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1. O Jubileu do Ano Santo “é um tempo forte de 
indulgência e graça de Deus, alcançáveis mediante 
certas obras penitenciais como peregrinações e visi-
tas a igrejas” (Manuel Falcão, Enciclopédia Católica 
Popular, 2ª edição, Lisboa, 2006, p. 34).

A celebração de jubileus começou em 1300 com 
o Papa Bonifácio VIII e desde a segunda metade do 
século XV passou a acontecer de forma ordinária 
no início de cada quarto de século. Alguns Pontífi-

ces proclamaram jubileus extraordinários: Pio XI em 1933 para assinalar 
os 1900 anos da Redenção no Calvário e Pio XII em 1954 comemorando 
o primeiro centenário da definição da Imaculada Conceição da Virgem 
Maria como verdade de fé católica. É também agora o caso do Jubileu da 
Misericórdia, promulgado pelo Papa Francisco na bula O rosto da Mise-
ricórdia do passado dia 11 de Abril e que decorrerá de 8 de dezembro 
deste ano, cinquentenário do encerramento do Concílio Vaticano II, a 20 
de novembro de 2016, solenidade de Cristo Rei.

2. Sob o lema Misericordiosos como o Pai (Lc 6,36), o jubileu de 2016 
toma como horizonte a misericórdia divina, manifestada por Jesus e que 
a Igreja deve testemunhar. 

«Paciente e misericordioso é o binómio que aparece, frequentemente, 
no Antigo Testamento para descrever a natureza de Deus» (nº. 6). «Eterna 
é a sua misericórdia: tal é o refrão que aparece em cada versículo do Salmo 
136, ao mesmo tempo que se narra a história da revelação de Deus» (nº. 7).

Jesus, «rosto da misericórdia do Pai» (nº. 1), revelou a misericórdia 
divina por palavras e obras. De modo bem expressivo nas três parábolas 
da misericórdia: da ovelha extraviada, da moeda perdida e do  filho pró-
digo (Lc 15, 1-32). Esta devia chamar-se, mais adequadamente, a parábola 
do Pai misericordioso. Os sinais e milagres de Jesus, «sobretudo para com 
os pecadores, as pessoas pobres, marginalizadas, doentes e atribuladas, 
decorrem sob o signo da misericórdia» (nº 8). O mesmo sucede com o 
chamamento ao apostolado de Mateus, cobrador de impostos (Mt 9, 
9-13). A este propósito, o Papa anota que S. Beda Venerável «escreveu 
que Jesus olhou Mateus com amor   misericordioso e escolheu-o: mise-
rando atque eligendo». E acrescenta uma nota pessoal: «Sempre me cau-
sou impressão esta frase, a ponto de a tomar para meu lema» (nº. 8).

Continuando a missão de Jesus, “a arquitrave que suporta a vida da 
Igreja é a misericórdia” (nº. 10). A parábola do “servo sem compaixão” 
(Mt 18, 23-35) mostra «que a misericórdia não é apenas o agir do Pai, 
mas torna-se o critério para reconhecer quem são os seus verdadeiros 
filhos. (…) O perdão das ofensas torna-se a expressão mais evidente do 
amor misericordioso e, para nós cristãos, é um imperativo de que não 
podemos prescindir. (…) “Felizes os misericordiosos porque alcançarão 
misericórdia” (Mt 5,7) é a bem-aventurança que deve suscitar o nosso 
particular empenho neste Ano Santo» (nº. 9). [continua no próximo n.º]

D. António Montes Moreira
Assistente Espiritual do Secretariado Nacional MCC
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1. MUNDO DA CULTURA 

1.1. A noção de cultura é um instrumento precioso 
para compreender as diversas expressões da vida cristã 
que existem no povo de Deus. Trata-se do estilo de 
vida que uma determinada sociedade possui, da for-
ma peculiar que têm os seus membros de se relacionar 
entre si, com as outras criaturas e com Deus. Assim en-
tendida, a cultura abrange a totalidade da vida dum 
povo 84. Cada povo, na sua evolução histórica, desen-
volve a própria cultura com legítima autonomia 85. 
Isso fica-se a dever ao facto de que a pessoa humana, 
«por sua natureza, necessita absolutamente da vida 
social» 86 e mantém contínua referência à sociedade, 
na qual vive uma maneira concreta de se relacionar 
com a realidade. O ser humano está sempre cultural-
mente situado: «natureza e cultura encontram-se in-
timamente ligadas» 87. A graça supõe a cultura, e o 
dom de Deus encarna-se na cultura de quem o recebe. 
EG 115.

1.2 O substrato cristão de alguns povos – sobretudo 
ocidentais – é uma realidade viva. Aqui encontramos, 
especialmente nos mais necessitados, uma reserva 
moral que guarda valores de autêntico humanismo 
cristão. Um olhar de fé sobre a realidade não pode 
deixar de reconhecer o que semeia o Espírito Santo... 
Não convém ignorar a enorme importância que tem 
uma cultura marcada pela fé, porque, não obstante 
os seus limites, esta cultura evangelizada tem, contra 
os ataques do secularismo atual, muitos mais recursos 
do que a mera soma dos crentes. Uma cultura popu-
lar evangelizada contém valores de fé e solidariedade 
que podem provocar o desenvolvimento duma socie-
dade mais justa e crente, e possui uma sabedoria pe-
culiar que devemos saber reconhecer com olhar agra-
decido. EG 68.

1.3 Em cada nação, os habitantes desenvolvem a di-
mensão social da sua vida, configurando-se como cida-
dãos responsáveis dentro de um povo e não como mas-
sa arrastada pelas forças dominantes. Lembremo-nos 

de que «ser cidadão fiel é uma virtude, e a partici-
pação na vida política é uma obrigação moral» 180. 
Mas tornar-se um povo é algo mais, exigindo um 
processo constante no qual cada nova geração está 
envolvida. É um trabalho lento e árduo que exige 
querer integrar-se e aprender a fazê-lo até se de-
senvolver uma cultura do encontro numa harmonia 
pluriforme. EG 220.

2. COMUNICAÇÃO

2.1	 Comunicação e harmonia no Universo
No universo tudo comunica e ao longo de todo o 

tempo: da origem da vida até à sua transformação 
final. O que começa com o choro de um bebé, que 
expressa uma necessidade, prossegue nas actividades 
quotidianas, expande-se em atitudes de reciprocidade 
e pode culminar em algo sublime como o Sermão da 
Montanha. A comunicação gera a felicidade em quem 
oferece dons e reconhece necessidades, em quem de-
sabrocha capacidades de doação recíproca e cresce 
no amor que se faz serviço pelos outros. É verdadei-
ramente “um fenómeno central na vida das pessoas e 
das sociedades, como atestam a psicologia, a pedago-
gia, a sociologia, a antropologia cultural…e todas as 
ciências humanas”.1

A comunicação, nas suas diversas formas - escritas, 
verbais, musicais, gestuais, tecnológicas, designada-
mente virtuais, pretende sempre transmitir uma men-
sagem a alguém. Este objectivo é o mais natural e, 
ao mesmo tempo, o mais difícil de conseguir. Exige e 
envolve basicamente três elementos que podem fun-
cionar em circuito: o emissor, o receptor e o meio de 
transmissão da mensagem pretendida. De contrário, 
dá azo a interferências indevidas e não se realiza a 
comunicação ou fica limitada a uma parcela redutora.

Consequentemente, na era deslumbrante do pro-
gresso e da generalização dos meios e das tecnologias, 
as pessoas continuam a viver isoladas, porque predo-
mina um clima de incomunicabilidade. O diálogo pa-
rece ser mais de surdos do que de pessoas com escuta 
recíproca atenta e com sintonia de frequência e de 

1 MARTINEZ DIEZ, Felicísimo - Teologia de la comunicación, Madrid BAC 1994, p. 25      

O MUNDO DA CULTURA DA 
COMUNICAÇÃO E A INTERNET
IMPRESSÕES AO ABORDAR O TEMA: UM MUNDO A CONHECER, A AMAR E A SABER “OCUPAR”. PLURALIDADE DE ATITUDES 

DOS QUE NAVEGAM NOS ESPAÇOS VIRTUAIS. MAGNÍFICO MAGISTÉRIO PONTIFÍCIO EM CONTRASTE COM A, POR NORMA, 

ESCASSO RECURSO QUE OS CRISTÃOS FAZEM A ESTES MEIOS. APROVEITAR A OPORTUNIDADE PARA MAIS E MELHOR.
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captação audível de mensagens. Torna-se clara a im-
portância de linguagens claras, de estados de espírito 
compatíveis, de estruturas orgânicas e dinâmicas ade-
quadas.

2.2 Comunicação aberta ao Infinito do SER
A comunicação é um caminho aberto e um “ponto 

de encontro” com o Infinito do SER. Esta abertura 
corresponde à aspiração mais profunda do coração 
humano e à exigência mais radical da consciência. É 
no coração e na consciência que este SER se torna 
presente, ainda que de forma muito discreta e pre-
cária. Só o silêncio cria condições para se ouvir a sua 
voz e se entender os seus segredos. Para os cristãos 
este SER é Deus que se dá a conhecer plenamente em 
Jesus Cristo.

A comunicação está profundamente relacionada 
com a comunhão. Constitui a sua expressão mais qua-
lificada e, ao mesmo tempo, é o melhor meio para 
a sua construção. Por ela as pessoas vencem o isola-
mento, abrem-se ao espaço envolvente, relacionam-
-se umas com as outras, vivem a partilha solidária dos 
bens e serviços, acolhem e dão resposta a Deus que 
vem ao seu encontro e se revela em pessoas, sinais e 
acontecimentos. Desenvolvem, assim, as próprias ca-
pacidades, enriquecem a vida pessoal e comunitária, 
criando espaços para a solidariedade, revigorando os 
laços de amizade e fortalecendo a assertividade e a 
auto-estima.

2.3 Comunicação na Igreja
A Igreja para ser coerente com a sua vocação deve 

cuidar da comunicação no seu interior, entre os seus 
membros e comunidades; de contrário, deixa de rea-
lizar a missão que lhe está confiada. Deve igualmente 
comunicar a todos os destinatários do Evangelho, a 
todos os homens sem discriminações. A haver prefe-
rências, que seja pelos mais pobres, desfavorecidos, 
humilhados, recorrendo a meios adequados (EN 75 e 
RM 60). Exerce assim um excelente serviço comunhão 
e de libertação, de participação e de criatividade, de 
anúncio e de denúncia, dando o seu contributo para 
que a sociedade se humanize cada vez mais. 

2.4 Comunicação em âmbitos eclesiais específicos
A Igreja tem que realizar esta sua missão nas co-

munidades concretas: na família, entre a vizinhança, 
na paróquia, nos grupos e movimentos apostólicos, 
na Igreja diocesana. É importante atender à lingua-
gem, aos estilos de vida, ao relacionamento entre 
os agentes pastorais, ao ambiente das assembleias 
cristãs, às estruturas de participação, aos locais de 
reunião sobretudo o templo paroquial e aos meios 

de comunicação social. Parte de uma antropologia 
própria que apresenta a visão integral da pessoa hu-
mana, aberta ao Transcendente e em relação com as 
suas configurações, designadamente com o Deus de 
Jesus Cristo. Tem como horizonte crescer até a matu-
ridade do Homem novo vivida por Cristo. 

Visa formar o povo de Deus, ou seja fazer das 
multidões, por vezes manipuladas pela informação, o 
povo de Deus com estatuto próprio (LG 9); este povo 
para poder expressar-se e realizar a sua missão or-
ganiza-se em comunidades, instituições e movimen-
tos interactivos (1Jo 1, 1-4) nos quais age o Espírito de 
Deus.2 

A Igreja adota um estilo de vida sinodal com mo-
delos de decisão em que as pessoas participem dife-
renciadamente. “Esses processos, na medida em que 
podem ser alicerçados na realidade, estarão em con-
dições de enfrentá-la melhor e construir um modo de 
testemunhar o Evangelho de Jesus mais provocante 
para o mundo de hoje”.3 Revela a realidade profunda 
de ser mistério de comunhão e edifica-se pela força 
do Espírito como sacramento universal de salvação.

3. COMUNICAÇÃO NA ERA DIGITAL 

Neste sentido, apresenta Bento XVI a mensagem 
“Redes sociais portais da verdade e da fé, novos es-
paços de evangelização”, fazendo apelos insistentes a 
que seja valorizada a intervenção dos cristãos. 

3.1 Novos espaços de evangelização
Quero deter-me a considerar o desenvolvimento 

das redes sociais digitais que estão a contribuir para 
a aparição duma nova ágora, duma praça pública e 
aberta onde as pessoas partilham ideias, informa-
ções, opiniões e podem ainda ganhar vida novas re-
lações e formas de comunidade.

Estes espaços, quando bem e equilibradamente 
valorizados, contribuem para favorecer formas de 
diálogo e debate que, se realizadas com respeito e 
cuidado pela privacidade, com responsabilidade e 
empenho pela verdade, podem reforçar os laços de 
unidade entre as pessoas e promover eficazmente a 
harmonia da família humana. A troca de informa-
ções pode transformar-se numa verdadeira comuni-
cação, os contactos podem amadurecer em amizade, 
as conexões podem facilitar a comunhão. Se as redes 
sociais são chamadas a concretizar este grande po-
tencial, as pessoas que nelas participam devem esfor-
çar-se por serem autênticas, porque nestes espaços 
não se partilham apenas ideias e informações, mas 
em última instância a pessoa comunica-se a si mesma. 
Bento XVI, Redes Digitais 2013

2 Cf. TEIXEIRA, Nereu - A comunicação libertadora, Ed. Paulistas, S. Paulo 1983, pp.166-171
3 TEIXEIRA, Alfredo - Condições de comunicação do Evangelho mudaram, in Ecclesia 03 de Outubro e 2012.     
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3.2 Nova cultura da comunicação
A facilidade de acesso a telemóveis e computadores 

juntamente com o alcance global e a onipresença da 
internet criou uma multiplicidade de vias através das 
quais é possível enviar, instantaneamente, palavras e 
imagens aos cantos mais distantes e isolados do mun-
do: trata-se claramente duma possibilidade que era 
impensável para as gerações anteriores. De modo es-
pecial os jovens deram-se conta do enorme potencial 
que têm os novos «media» para favorecer a ligação, 
a comunicação e a compreensão entre indivíduos e 
comunidade, e usam-nos para comunicar com os seus 
amigos, encontrar novos, criar comunidades e redes, 
procurar informações e notícias, partilhar as próprias 
ideias e opiniões. Desta nova cultura da comunicação 
derivam muitos benefícios: as famílias podem perma-
necer em contacto apesar de separadas por enormes 
distâncias, os estudantes e os investigadores têm um 
acesso mais fácil e imediato aos documentos, às fontes 
e às descobertas científicas e podem por conseguinte 
trabalhar em equipa a partir de lugares diversos; além 
disso a natureza interativa dos novos «media» facilita 
formas mais dinâmicas de aprendizagem e comuni-
cação que contribuem para o progresso social. Bento 
XVI, Redes Digitais 2013

3.3 Cultura do encontro
Neste mundo, os mass-media podem ajudar a sen-

tir-nos mais próximo uns dos outros; a fazer-nos per-
ceber um renovado sentido de unidade da família 
humana, que impele à solidariedade e a um compro-
misso sério para uma vida mais digna. Uma boa comu-
nicação ajuda-nos a estar mais perto e a conhecer-nos 
melhor entre nós, a ser mais unidos. Os muros que nos 
dividem só podem ser superados, se estivermos pron-
tos a ouvir e a aprender uns dos outros. Precisamos 
de harmonizar as diferenças por meio de formas de 
diálogo, que nos permitam crescer na compreensão e 
no respeito. A cultura do encontro requer que esteja-
mos dispostos não só a dar, mas também a receber de 
outros. Os mass-media podem ajudar-nos nisso, espe-
cialmente nos nossos dias em que as redes da comu-
nicação humana atingiram progressos sem preceden-
tes. Particularmente a internet pode oferecer maiores 
possibilidades de encontro e de solidariedade entre 
todos; e isto é uma coisa boa, é um dom de Deus. Fran-
cisco 2014

Devemos, por exemplo, recuperar um certo senti-
do de pausa e calma. Isto requer tempo e capacida-
de de fazer silêncio para escutar. Temos necessidade 
também de ser pacientes, se quisermos compreender 
aqueles que são diferentes de nós: uma pessoa expres-
sa-se plenamente a si mesma, não quando é simples-
mente tolerada, mas quando sabe que é verdadeira-
mente acolhida. Se estamos verdadeiramente desejo-
sos de escutar os outros, então aprenderemos a ver o 

mundo com olhos diferentes e a apreciar a experiência 
humana tal como se manifesta nas várias culturas e 
tradições. Entretanto saberemos apreciar melhor tam-
bém os grandes valores inspirados pelo Cristianismo, 
como, por exemplo, a visão do ser humano como pes-
soa, o matrimónio e a família, a distinção entre esfera 
religiosa e esfera política, os princípios de solidarie-
dade e subsidiariedade, entre outros. Francisco 2014 
Cultura do Encontro.

3.4 Autenticidade dos fiéis nas redes sociais
A autenticidade dos fiéis, nas redes sociais, é pos-

ta em evidência pela partilha da fonte profunda da 
sua esperança e da sua alegria: a fé em Deus, rico de 
misericórdia e amor, revelado em Jesus Cristo. Tal par-
tilha consiste não apenas na expressão de fé explícita, 
mas também no testemunho, isto é, no modo como se 
comunicam «escolhas, preferências, juízos que sejam 
profundamente coerentes com o Evangelho, mesmo 
quando não se fala explicitamente dele» (Mensagem 
para o Dia Mundial das Comunicações Sociais de 2011). 
Um modo particularmente significativo de dar teste-
munho é a vontade de se doar a si mesmo aos outros 
através da disponibilidade para se deixar envolver, pa-
cientemente e com respeito, nas suas questões e nas 
suas dúvidas, no caminho de busca da verdade e do 
sentido da existência humana. A aparição nas redes 
sociais do diálogo acerca da fé e do acreditar confir-
ma a importância e a relevância da religião no debate 
público e social.

No ambiente digital, existem redes sociais que ofe-
recem ao homem actual oportunidades de oração, me-
ditação ou partilha da Palavra de Deus. Mas estas redes 
podem também abrir as portas a outras dimensões da fé. 
Na realidade, muitas pessoas estão a descobrir – graças 
precisamente a um contacto inicial feito online – a im-
portância do encontro directo, de experiências de comu-
nidade ou mesmo de peregrinação, que são elementos 
sempre importantes no caminho da fé. Procurando tor-
nar o Evangelho presente no ambiente digital, podemos 
convidar as pessoas a viverem encontros de oração ou 
celebrações litúrgicas em lugares concretos como igrejas 
ou capelas. Não deveria haver falta de coerência ou uni-
dade entre a expressão da nossa fé e o nosso testemu-
nho do Evangelho na realidade onde somos chamados 
a viver, seja ela física ou digital. Sempre e de qualquer 
modo que nos encontremos com os outros, somos cha-
mados a dar a conhecer o amor de Deus até aos confins 
da terra. Bento XVI, Redes Digitais, 2013.

3.5 A família, 1º lugar de comunicação
Aliás, a família é o primeiro lugar onde aprende-

mos a comunicar. Voltar a este momento originário 
pode-nos ajudar quer a tornar mais autêntica e hu-
mana a comunicação, quer a ver a família dum novo 
ponto de vista.
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É sempre motivo de alegria e festa a realização de 
um cursilho.

O M.C.C. da Diocese de Aveiro realizou de 30/04/2015 
a 03/05/2015 o 91º  Cursilho de Homens, tendo partici-
pado 13 novos cursilhistas oriundos de 9 paróquias.

Equipa de Leigos:

Diretores Espirituais: Pe. Paulo Gandarinho e Pe. 
Victor Cardoso.

Leigos: Mário Santos (Reitor), António Pedro Fonseca 
(Vice-Reitor), Albano Paradinha, Arlindo Resende, Carlos 
Alberto Almeida, Carlos Joaquim Santos, Carlos Penas e 
Manuel Carlos Nunes.

Aveiro

CURSILHO N.º 91 DE HOMENS 
30 de Abril a 3 de Maio de 2015

Podemos deixar-nos inspirar pelo ícone evangélico da 
visita de Maria a Isabel (Lc 1, 39-56). «Quando Isabel ouviu 
a saudação de Maria, o menino saltou-lhe de alegria no 
seio e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Então, erguen-
do a voz, exclamou: “Bendita és tu entre as mulheres e 
bendito é o fruto do teu ventre”» (vv. 41-42).

Este episódio mostra-nos, antes de mais nada, a 
comunicação como um diálogo que tece com a lin-
guagem do corpo. Com efeito, a primeira resposta à 
saudação de Maria é dada pelo menino, que salta de 
alegria no ventre de Isabel. Exultar pela alegria do en-
contro é, em certo sentido, o arquétipo e o símbolo de 
qualquer outra comunicação, que aprendemos ainda 
antes de chegar ao mundo. O ventre que nos abriga 
é a primeira «escola» de comunicação, feita de escuta 
e contacto corporal, onde começamos a familiarizar-
-nos com o mundo exterior num ambiente protegido 
e ao som tranquilizador do pulsar do coração da mãe. 
Este encontro entre dois seres simultaneamente tão 
íntimos e ainda tão alheios um ao outro, um encontro 
cheio de promessas, é a nossa primeira experiência de 
comunicação. E é uma experiência que nos irmana a 
todos, pois cada um de nós nasceu de uma mãe. Fran-
cisco, Família 2015.

3.6 Jovens evangelizadores do “continente digital”
A vós, jovens, que vos encontrais quase esponta-

neamente em sintonia com estes novos meios de co-

municação, compete de modo particular a tarefa da 
evangelização deste «continente digital». Sabei assu-
mir com entusiasmo o anúncio do Evangelho aos vos-
sos coetâneos! Conheceis os seus medos e as suas espe-
ranças, os seus entusiasmos e as suas desilusões: o dom 
mais precioso que lhes podeis oferecer é partilhar com 
eles a «boa nova» de um Deus que Se fez homem, so-
freu, morreu e ressuscitou para salvar a humanidade. 
O coração humano anseia por um mundo onde reine 
o amor, onde os dons sejam compartilhados, onde se 
construa a unidade, onde a liberdade encontre o seu 
significado na verdade e onde a identidade de cada 
um se realize numa respeitosa comunhão. A estas ex-
pectativas pode dar resposta a fé: sede os seus arautos! 
Sabei que o Papa vos acompanha com a sua oração e a 
sua bênção. Bento XVI, Novas Tecnologia e Cultura do 
diálogo e de amizade, 2009.

Bibliografia: Mensagens Pontifícias; G. Rocha, Hu-
manizar a Sociedade; A. Spadaro, Ciberteologia

GUIA DE REFLEXÃO NOS GRUPOS
1.	 Que novidades me trouxe este tema?
2.	 Como aprofundar a reflexão e o empenhamen-

to que a Igreja nos pede?

P. Georgino Rocha 
CC 27 Abril 2015
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Queridos Irmãos
Saudações fraternas em Cristo Jesus
Gostaria de partilhar com todos a maravilhosa 

riqueza de mais um Cursilho de Cristandade, o Cur-

silho 458 de Senhoras, do Termo Oriental, Escola do 
Carregado,  que decorreu em Fátima de 15 a 18 de 
Abril 2015. Nele, renovando o meu SIM ao Senhor me 
entreguei totalmente ao Seu serviço, abraçando a mis-
são a que Ele me convidou desta vez , e pela 1ª vez, a 
missão de Reitora.

Aveiro / Lisboa - Termo Oriental

É sempre motivo de alegria e festa a realização de 
um cursilho.

O M.C.C. da Diocese de Aveiro realizou de 04 a 07 
de Junho de 2015 realizou o 76º  Cursilho de Senho-
ras, tendo participado 15 novas cursilhistas oriundas 
de 12 paróquias.

Equipa de Leigos:
Diretores Espirituais: Pe. Jorge Fragoso e Pe. Paulo 

Gandarinho.
Leigos: Maria Helena Fonseca (Reitora), Teresa Cruz, 

Rosa Melo, Lídia Oliveira, Virgínia Resende, Silvina 
Moreira, Maria de Lurdes Estima Santos e Helena Maia”.

CURSILHO N.º 76 DE SENHORAS 

CURSILHO DE SENHORAS 458

4 a 7 de Junho de 2015

15 a 18 de Abril 2015 - Fátima

1º TESTEMUNHO

Virgílio Freixo (Secretariado de Aveiro)
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Acreditando e confiando que Cristo está sempre 
connosco, com Ele tudo podemos e juntos fazemos 
maravilhas, nada temi, porque a Sua luz, a Sua Paz, a 
Sua força e a Sua alegria, foi uma constante na entrega 
e partilha da toda a equipa. A graça de podermos 
participar na Eucaristia em cada uma das reuniões de 
preparação, foi possível, uma vez que esteve sempre 
presente pelo mesmo um dos sacerdotes. Neste clima, 
toda a equipa se preparou para mostrar Cristo vivo às 
29 valentes que fizeram parte deste Cursilho de Cris-
tandade.

A equipa sacerdotal, Pe. David (Diretor Espiritual), 
Pe. Daniel e Pe. José António, foram para todas nós a 
presença de Cristo «O bom Pastor», conduzindo-nos 
com dinamismo, valentia, alegria e tranquilidade, em 
suma com amor de Cristo. Que graça Senhor!

Tantas maravilhas se foram operando no decor-
rer dos 3 dias com a entrada de Cristo no coração das 
irmãs, transformando-as de uma forma simples, bela, 
verdadeira espelhando o grande e belo AMOR DE 
DEUS por nós. No olhar nasce o brilho, na cara o sorriso 
, na palavra a doçura, no gesto a ternura e no coração 
a serenidade própria de quem priva com Cristo vivo.

Foi muito sentido o acolhimento no Encerramento 
do cursilho no Santuário de Meca, onde tudo estava 
preparado ao pormenor pelo Sr. Pe. Pedro e seus paro-
quianos. Os testemunhos das irmãs, diversos e com sim-
plicidade, revelaram a mudança de corações pequenos 
e fechados  para corações abertos e com grande fer-
vor e vontade de trabalhar na edificação da Igreja de 
Cristo na terra, ou seja, de dar sentido ao 4º dia.

Em Vialonga, a Ultreia de Apresentação uma 
semana depois, decorreu com um brilho magnífico, 
desde o extraordinário acolhimento feito pelo Pe. 
João Prego e seus paroquianos até aos encantadores 
testemunhos do 4ºdia ( de uma semana) das “noivas”, 
agora esposas. Testemunhos sentidos e vividos com 
sabor de Cristo presente. Após a Eucaristia, fomos con-
vidados a nos dirigirmos ao Salão Paroquial onde, em 
clima de confraternização foi servido chá e bolos. Res-
pirou-se verdadeiramente envolvimento entre irmãos.

A nossa missão continua, e assim compete a cada 
um(a) de nós dirigentes, em cada Centro de Ultreia, 
assumir o compromisso de acompanhar estas(es) 
novas(os) irmãs(os) e ajudar a viver o tripé da vida 
cristã (Piedade, Estudo e Acção). Assim convidamos a 
participar nas Ultreias locais ou regionais, nas reuniões 
de grupo, nas atividades propostas pela Escola.

Ao ter dado o meu SIM COMPROMETIDO ao 
Senhor no meu cursilho em Fátima em 2010, Ele sabe 
que estou inteiramente ao seu dispor e assim abraça-
rei novamente a missão de, juntamente com o meu 
marido, José de Deus, fazer parte do casal de Reitores 
no Mini-cursilho de casais que se vai realizar no Turci-
fal de 20 a 21 de Junho 2015. Que maravilhoso encon-
tro do casal com Cristo!..

Obrigada Senhor por toda a serenidade que der-
ramaste neste cursilho, conta sempre comigo pois eu 
conto com a Tua Graça.

Abraço fraterno a todos vós irmãos

Ana de Deus   

Olá amigos e irmãos em CRISTO. 
Porque  cremos, ouvimos e lemos, não podemos 

ficar calados. Estou aqui para dizer bem alto o meu 
louvor a Deus, porque mais uma vez Ele visitou o seu 
povo, chamando e iluminando uma equipa sacerdotal 
e de leigos, para que com fé e disponibilidade interior, 
se preparassem para serem de 15 a 18 de Abril 2015, os 
discípulos deste século, na participação e  vivencia de 
fé, como Suas testemunhas no cursilho 458,do termo 
Oriental, da Escola do Carregado.

Cristo, em Mc 16,15-20, diz-nos...”Ide por todo o 
mundo e proclamai a Boa Nova a todas as criaturas”...

O PAPA FRANCISCO, na sua Exortação Apostólica 
«Evangelii Gaudium», A Alegria do Evangelho, tam-
bém nos convida a uma nova evangelização, dizendo-
-nos que se for marcada por esta alegria do evangelho 
em nós... podemos indicar e mostrar os verdadeiros 
caminhos aos outros, para um encontro, ou reencon-
tro, com Jesus Cristo, encontrando assim a verdadeira 
felicidade, que nos dará uma vida nova e sempre reno-
vada em todas as situações que a vida nos oferece, as 
boas, mas também as de provação..., e que com Ele se 
ultrapassam doutra maneira.

Foi isto que senti e vivi, como dirigente neste cursi-
lho, primeiro com toda a equipa, na preparação deste 
abençoado cursilho, depois na vivencia e entrega nos 
3 dias, alargando-se ao 4.º dia que se tem seguido na 
comunicação com as novas irmãs.

Pude mostrar com o meu testemunho, que isola-
das, perdemos a vida, mas com Cristo e com os outros, 
mesmo nas coisas mais pequenas da vida, nos renova-
mos, carregamos as baterias e sentimos a alegria que 
Deus nos ama  sempre tal qual nós somos..

Louvo O SENHOR, porque se quis servir de nós 
equipa, mesmo apenas como simples pincéis, para 
fazer as 29 valentes do cursilho 458, mais felizes, mais 
alegres, com um coração aberto, e com a certeza que 
«Cristo e nós somos MAIORIA absoluta»

Contudo a minha inquietação, é sempre como a de 
S. PAULO... Ai de mim se não evangelizar «2cor5,14»...

Mas em cada cursilho, porque tenho a certeza que 
o Senhor sempre capacita aqueles que chama para a 
missão «1cor3,7» Pede-nos tudo, mas ao mesmo tempo 
dá-nos tudo, procuro mostrar o SEU rosto, a SUA boca, 
os SEUS pés e o SEU coração a todas as que naqueles 
3 dias me são confiadas, ajudando-as a querer viver 

 Lisboa - Termo Oriental

2º TESTEMUNHO
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De 20 a 21 de Junho de 2015, decorreu no Centro Dio-
cesano Espiritual do Turcifal o mini-cursilho para casais 
nº 4 do Termo Oriental de Lisboa.

Participaram 17 casais de várias Paróquias. Nós inte-
grámos pela primeira vez a equipa de casais responsá-
veis, composta por 6 casais e 2 Sacerdotes.

Foram 2 dias de grande alegria, partilha e até 
alguma emoção.

Todos os casais se mostraram entusiasmados em dia-
logar e partilhar os diversos temas que foram apresenta-
dos, como se fosse uma receita de um doce muito bom 
que estava guardado há muitos anos e que foi posto ao 

dispor de todos. Sentimos a presença do Espírito Santo 
que foi mostrando a cada um dos casais o caminho a 
seguir na sua vida em casal e em família.

A abertura e os testemunhos foram muito positi-
vos, achando mesmo que devia haver mais encontros 
como estes.

Por fim, o encerramento teve lugar com a Eucaristia 
presidida pelo nosso Director Espiritual Sr. Padre David.

E assim regressamos às nossas casas, renovados, feli-
zes e de coração cheio.

Rosa e Avelino d´Oliveira

Lisboa - Termo Oriental

20 a 21 de Junho

de futuro no se 4.º dia a alegria do evangelho que é 
o próprio Jesus... Aquele que me alegra e fortalece 
desde há 30 anos que reencontrei no meu cursilho o 
246, na Buraca.

O mesmo procuro fazer no pós-cursilho, numa sin-
tonia, quando não pode ser pessoal, pelos meios de 
comunicação, chegando bem pertinho de todas, escu-
tando-as, encorajando-as, saudando-as...

A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos,...
Assim depois deste cursilho, tenho que pensar 

em tanta gente que ainda não conhece nem ama o 

Senhor... e  que precisa de   ENCONTRÁ-LO...para ser 
alegre e feliz...

É tarefa minha, ir às periferias, nos meus ambien-
tes, convidar para virem ver e sentir JESUS, na sua vida, 
participando num cursilho...

Queres irmão e amigo embarcar comigo nesta missão?
Ensinando e ajudando a construir a Igreja de Cristo 

na terra, sendo pedras vivas, na Sua construção?
Deixo-vos um abraço fraterno em Cristo Jesus.

São Barbas

4.º MINI CURSILHO PARA CASAIS
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 Viseu

Pinheiro de Lafões
MOMENTOS ALTOS DE CONVÍVIO, PARTILHA, AMIZADE E ESPIRITUALIDADE QUE VALE A PENA VIVER.
TÓNICA FINAL - “QUEREMOS OUTRO” (CIDÁLIA SANTOS)

1.º ANIVERSÁRIO DO CURSILHO DE 
CRISTANDADE N.º 153
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Bragança - Miranda

JUBILEU DO MCC DA DIOCESE 
DE BRAGANÇA-MIRANDA

Decorreu, no passado dia 24 de maio, domingo de 
Pentecostes, no auditório Paulo Quintela, em Bragan-
ça, a comemoração do jubileu comemorativo dos 50 
anos dos Cursilhos de Cristandade na diocese.

Neste espaço temporal, passaram pelos cursilhos  de 
homens, iniciados em 1964 e pelos cursilhos  de senho-
ras, iniciados em 1965, cerca de 3340 participantes que, 
impulsionados pelo Espírito Santo, decidiram aderir 
a uma nova proposta de vivência cristã alicerçada na 
ação, oração e estudo, cujo fim último é a santificação 
no quotidiano da vida, fermentando o ambiente cir-
cundante, de esperança num mundo melhor.

Foram mais de uma centena, aqueles que responde-
ram ao convite efetuado. Recebidos efusivamente pe-
los membros do Secretariado e após os cumprimentos 
entre todos os que já não se viam há algum tempo, 
foi aberta a sessão com a oração da manhã, tendo, D. 
António Montes Moreira, diretor espiritual nacional 
do MCC, referindo que a oração “deve ser de compro-
misso e louvor a Deus, de agradecimento pelo dom da 
vida e pela criação, evocativa da Ressurreição do Se-
nhor, rejeitando a relação mercantilista em que tantas 
vezes a mesma se transforma”.

A presidente, Carolina Eiras, saudou em seu nome e 
em nome do Secretariado, os presentes, e em especial, 
os membros do Secretariado Nacional, na pessoa do 
seu presidente Saul Quintas, bem como os elementos 

dos secretariados diocesanos de Aveiro, Coimbra, Por-
to e Vila Real que, em espírito de comunhão e fraterni-
dade, quiseram participar neste evento e leu algumas 
mensagens dos secretariados que não puderam estar 
presentes.

Carolina Eiras referiu “que apesar de todas as ini-
ciativas que ocorreram neste domingo de Pentecostes, 
era significativo o número de participantes aos quais 
encorajou a ”sair e a ir mais longe”, levando Cristo a 
todos os ambientes, impulsionados pela força do Espí-
rito Santo, lamentando que nem sempre algum clero 
reconheça o valor e a ação do Movimento”.

Seguidamente, foi proferida uma conferência su-
bordinada ao tema “Evolução e impacto do MCC na 
diocese, proferida pelo Prof. Dr. Henrique Ferreira que, 

24 de Maio de 2015



PEREGRINO    13

Bragança - Miranda

exaustivamente relembrou a história do Movimento 
desde os seus primórdios, enumerou algumas peripé-
cias, conflitos e incompreensões havidos ao longo dos 
tempos, descrevendo o ambiente social existente em 
Espanha em 1942 e em Portugal em 1959, propício ao 
nascimento dos cursilhos que se pretendia deverem ser 
o “braço armado da Igreja no campo social”.

Saul Quintas, na sua intervenção, manifestou o seu 
contentamento por estar presente nesta comemora-
ção, referindo quão importante é “festejar hoje e re-
lembrar o passado, para, numa atitude encorajadora, 
projetar o futuro do Movimento com mais força e en-
tusiasmo. A amizade e a oração, disse, serão sempre o 
suporte dos cursilhistas”.

Após o almoço, o Prof. Dr. Cordeiro Alves, apresen-
tou um excelente trabalho em PowerPoint, cheio de 
ritmo e cor, um interessante registo fotográfico dos 
cursilhos realizados, estatísticas e curiosidades, termi-
nando com um Te Deum em que a palavra e a música, 
combinadas na perfeição, fizeram deste momento, um 
momento alto de oração e agradecimento ao Senhor 
pelo trabalho realizado ao longo do tempo.

Seguiram-se os testemunhos dos cursilhistas mas-
culinos e femininos mais antigos, momentos, de emo-

ção e exaltação que tocam sempre quem os profere e 
quem os ouve.

Antes da Eucaristia celebrada no Seminário de S. José, 
ainda houve tempo para cantar os parabéns ao Movi-
mento com partilha do respetivo bolo de aniversário.

A Eucaristia foi presidida por D. António Montes 
Moreira e concelebrada pelos diretores espirituais, Có-
nego João Gomes e P. José António, grandes amigos 
do Movimento a que devotadamente dedicam parte 
do seu tempo, sendo o seu “esteio e porto seguro” nas 
horas de alegria e de dificuldades.

Na homilia, o Sr. D. António, fez questão de reafirmar 
“que um cursilho  de Cristandade é uma manifestação 
do Espírito Santo, um encontro pessoal com Cristo e com 
os irmãos e que o Movimento não é um clube, por isso 
não pode haver qualquer espécie de clubismo”.

O dia já ia longo. Era tempo de regressar a casa. 
Antes de tal acontecer, a presidente do Secretariado 
leu uma mensagem de congratulação do nosso bispo 
D. José Cordeiro pela efeméride, incentivando os cursi-
lhistas continuar a honrar, pela ação e empenhamen-
to, a história do Movimento na diocese.

Duarte Nuno Pires
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Caldas da Rainha / Ponta Delgada

18.º CURSILHO DE CURSILHOS 
EM S. MIGUEL, AÇORES

Decorreu de 15 a 18 de Abril mais um Cursilho de 
Cristandade de Senhoras promovido pelo centro de 
Caldas da Rainha.

17 senhoras oriundas de Peniche, Alcobaça, Caldas 
da Rainha e Lourinhã viveram esta experiencia que 
marca a vida de cada um de nós.

Dia após dia, vimos o desabrochar em cada mulher 
da alegria que é termos um verdadeiro IDEAL que dá 
sentido nossa vida.

A equipa tudo fez para que os 3 dias fossem de 
uma alegria contagiante.

Um dos pontos altos foi as visitas ao sacrário. Aí os nos-
sos corações abriram se completamente á graça do Senhor.

Unidas no amor de Cristo, testemunhámos no en-
cerramento que a messe do Senhor tinha mais obreiras.

Conscientes que os ambientes precisam de uma 
ação verdadeiramente cristã, viemos com uma vonta-
de firme de arregaçar as mangas e transformarmos os 
ambientes que nos rodeiam.

Destaco a equipa sacerdotal orientada pelo Pe. Jor-
ge Sobreiro e Pe. José Luís Guerreiro, que nos delicia-
ram com os seus rolhos e fizeram crescer a nossa Fé.

De 15 a 17 de maio realizou-se em Ponta Delgada o 
18.º Cursilho de Cursilhos. Podemos dizer que foi uma 
lufada de ar fresco que passou por S. Miguel, uma das 
nove ilhas dos Açores.

A equipa de dirigentes, formada e orientada por 
Saúl Quintas, foi assistida pelo Padre João Dias, alegre 
e jovial sacerdote. Com a participação de Fernando 
Raimundo  de Coimbra,  Benvinda Borges e Fausto Dâ-
maso do Secretariado Diocesano de Angra, Ilha Ter-
ceira, ainda contou com a  participação de  seis  diri-
gentes   e  dos  dois assistentes do MCC em S. Miguel , 
Padre Norberto Brum e  Padre Hélio Soares.

Transversal  a todos os rolhos  foi o destaque dado   
à  essência,  à  finalidade e  ao método do nosso Mo-
vimento, com sendo o  núcleo, o “miolo”, o qual,  por 
força do carisma fundacional deverá ser motivo para 
nos entusiasmar, e nunca  para alterar.

Outra ideia-força  em  todos os rolhos é a de que: 
Deus, em Cristo,  nos ama, assumindo cabalmente esta ver-
dade na nossa vida e na vida dos que estão à nossa volta.  

A  reunião de grupo, por outro lado, foi salienta-
da como sendo a chave fundamental para fortalecer a 
dinâmica necessária que liga os três tempos do Movi-
mento (pré-cursilho, cursilho e pós-cursilho.

CURSILHO DE CRISTANDADE DE
SENHORAS N.º 456 CALDAS DA RAINHA
15 a 18 de Abril

Dina Raimundo
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 Ponta Delgada / Évora

QUERIDOS AMIGOS CURSILHISTAS

No Cursilho de Cursilhos houve tempo para orar, 
tempo para reflectir e tempo para conviver.

Gostaria de salientar o excelente convívio nocturno 
onde todos os grupos participaram de forma extraor-
dinária, incluindo o grupo da cozinha. Com uma co-
reografia interessante  foram surgindo os “sketches“ 
divertidos. Todos participaram, espelhando a alegria e 
a amizade próprias de quem acredita que Cristo está 
presente e nos ama.  Diria que este foi o momento de 
viragem, de adesão de todos os presentes a tudo o 
que estava a ser proposto neste Cursilho de cursilhos, 
neste “regresso às origens”.

A alegria deste encontro ficou expressa nos muitos 
testemunhos que no final foram dados pelos partici-

pantes, todos com vontade expressa de melhorar  a 
dinâmica do movimento.

Eduardo Bonnín ficou satisfeito por ter aconteci-
do nesta terra este Cursilho  de Cursilhos. Ele que em 
maio de 1982, há precisamente 33 anos, esteve aqui em 
S.Miguel, num encontro de três dias. As notas que eu 
possuo daquele encontro estão de acordo com tudo 
o que foi dito e que eu ouvi neste Cursilho. Muito me 
alegra que o essencial do pensamento dele se tenha 
mantido.

Que Cristo continue a ser a medida de todas as coisas, 
que a  “Pessoa de Cristo, seja o Cristo de cada pessoa”!

De colores!!
João Carlos Carreiro

Parece que foi on-
tem que estávamos a 
iniciar este ano pasto-
ral e cursilhista… um 
ano cheio de novida-
des, com as ansieda-
des e preocupações 
próprias… Por um 
lado, com a ordena-
ção episcopal de D. 
Francisco José Senra 
Coelho e o seu en-

vio, como Bispo Auxiliar, para Braga; depois, a minha 
preocupação (talvez, eterna) com esta enorme missão 
que o Senhor me confiou e que me faz perguntar-Lhe, 
em cada momento, se eu estarei à altura. Sei que não 

estou! Mas, aprendi ainda mais, a confiar-me ao Se-
nhor e a reconhecer as minhas grandes fraquezas e a 
enorme misericórdia de Deus, que não chama os ca-
pacitados, mas capacita os chamados. Por outro lado 
ainda, as interrogações naturais de alguns de vós so-
bre o futuro do Movimento e o sentimento de orfan-
dade que em todos ficou, com a partida daquele que 
sempre nos habituámos a ver como o rosto do MCC, o 
Director Espiritual Diocesano…

Nestes “lados”, aprendemos todos a rezar mais ao 
Senhor, a confiarmos mais n’Ele e a entregarmo-nos 
mais uns aos outros e todos ao Movimento… O Senhor 
tudo aproveita e transforma em bem! No meio dos 
nossos medos, das nossas inseguranças, queremos res-
ponder ao Senhor: “Aqui estou para fazer a Tua von-
tade, para que eu possa e consiga sempre dizer SIM, 

ANO PASTORAL 2014 /2015
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ENCONTRO CURSILHOS 122.º SENHORAS e 
151.º HOMENS - ALCÁCER DO SAL

Alegria!	
No passado domingo, 8 de março de 2015, realiza-

mos o encontro dos cursilhos 122 de senhoras e 151 de 
homens, em Alcácer. É, na verdade, uma Alegria imensa 
conviver e partilharmos o dom recebido por Cristo: o 
toque de Deus no coração de cada um e cada um que 
experienciou a vivência da vida na GRAÇA! 

Em primeiro lugar, um muito obrigado aos cursi-
lhistas de Alcácer pela forma única e cheia de Amor de 
Cristo que nos receberam. À beira do rio fomos recebi-
dos com amor genuíno, amor que só vive quem trans-
borda de Cristo! Dou graças a Deus pelos reitores dos 
cursilhos, Milú e Orlando! São instrumentos de Deus, 
que ao longo dos anos, nos testemunham um Cristo 
vivo, um Cristo que vale a pena abraçar, na cruz de cada 
dia, porque a torna mais leve! O encontro decorreu 

assente nos três princípios que se convertem nas diretri-
zes básicas do pensamento de Eduardo Bonnín: o amor 
a Deus, a Amizade e a Pessoa.

Participamos na Eucaristia - primeiro princípio – o 
AMOR A DEUS, celebrada pelo nosso Diretor Espiritual, 
Pdr. Ricardo Lameira, enriquecendo-nos com as suas 
palavras calorosas, através das quais partilhou con-
nosco a experiência dos Cursilhos nos Estados Unidos, e 
animada pelos nossos amigos Francisco Duarte e Paulo 
Espinho. Ao terminarmos a Eucaristia, fomos presen-
teados com algo muito rico da região: O SAL, que para 
nós Cristãos, tem um grande significado, não apenas 
para a culinária... mas essencialmente para a vida! Nós 
somos o sal da Terra ...! As senhoras receberam ainda 
uma linda vela, para iluminar o caminho... Nós somos 
a Luz do Mundo...! e assim foi nos relembrada a nossa 

Évora

até ao fim”, na fidelidade a mim/ nós mesmos, a Cristo 
e uns aos outros.

Esta experiência, ou melhor, esta vivência nova fez-nos, 
com certeza, compreender que o amor cristão (Ágape) 
não é, na continuidade das linhas que vos escrevi no 
mês passado, uma questão de afecto ou de um pro-
fundo sentimento de amizade, mas um compromisso, 
uma atitude, uma decisão, é o amor com que se pode 
contar e que não desaparece quando não é retribuí-
do; é o amor que nos faz rezar e santificarmo-nos por 
aqueles que não conhecemos ou por quem não nutri-
mos um sentimento especial. É, no fundo, isto que nos 
diz São Paulo, quando escreve que o amor é paciente, 
serviçal e sem inveja; que não parece o que não é, nem 
se faz importante; não actua com baixeza, nem procu-
ra o seu próprio interesse. Não se deixa levar pela ira, 
mas esquece as ofensas e tudo perdoa; nunca se alegra 
com as injustiças e sempre lhe agrada a verdade.

O amor cristão protege os outros amores, porque 
“tudo desculpa, tudo crê, tudo espera e tudo supor-
ta”, como também afirma São Paulo no famosíssimo 
Hino da Caridade e não foge como o afecto ou se es-
fumaça como a amizade. É o amor cristão aquele que 
ultrapassa as nossas questiúnculas com os outros, as 
divisões que tão facilmente acontecem nas nossas Pa-
róquias ou nas nossas Ultreias, os mal-entendidos ou 
mesmo as ofensas que nos fizeram…

Bem me apetece dizer ao Senhor, neste momento: 
“Reveste-me, Senhor, do Teu Amor, aquele amor que 
move montanhas e que pode mover o meu coração, 

assim eu o queira e permita, das más inclinações, dos 
maus pensamentos, das atitudes egocêntricas, das mi-
nhas prepotências ou maus testemunhos de homem, 
cursilhista e cristão…

Reveste-me, Senhor, do Teu Amor, que és Tu mes-
mo, para que: sempre me deixe moldar por Ti, te acei-
te como o Senhor da minha vida, aceitar as ofensas, 
mágoas ou humilhações, porque só destes é o Reino 
dos Céus: aceite a missão que colocas nas minhas po-
bres e frágeis mãos, fruto do Teu Amor por mim, fiel 
até às últimas consequências; aceite a cruz e o jugo 
pesado, que só em Ti será leve e suave. Amén”.

Este ano pastoral, dedicado, na nossa Diocese, à 
Alegria que nasce da Misericórdia, nos tenha ajuda-
do a criar a profunda consciência de que nós fomos 
criados para o Amor e só existimos verdadeiramente e 
na totalidade quando, ultrapassamos toda e qualquer 
dificuldade, encontramos o poder no meio das nossas 
fraquezas, poder este que nasce do amor de Deus, 
mas que supõe ser usado pelo amor do homem, com a 
única finalidade de que algum dia haja mais amor no 
mundo e nos amemos como Ele nos amou… 

Perdoa, se tens de perdoar; pede desculpa se tens 
de pedir e… vamos em frente… para a frente é que é 
o caminho.			 

P. Ricardo Lameira
(Mensagem (de final de Ano Pastoral) 

do n/Director Espiritual)
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missão, na família, no trabalho e nos ambientes onde 
estamos inseridos: “Vós sois o Sal da Terra e a Luz do 
Mundo”! (S.Paulo).

O almoço foi servido num simpático restaurante, 
onde aprofundamos o segundo princípio do pensa-
mento de Eduardo Bonnín: A AMIZADE, este senti-
mento que criamos por cada um quando nos conhece-
mos no Cursilho, é fomentada quando nos entregamos 
sem receios e quando partilhamos os mesmos valores, 
tendo sempre Cristo no Centro. A nossa amiga, Maria 
Guiomar, cantou-nos as saias de campo maior e a nossa 
Reitora ajudou! Após o almoço, fomos para a Reunião 
de Partilha! Pela rua cantamos o DECOLORES! Lindo! E 
aqui finalizamos com o último princípio: A PESSOA. Os 
reitores iniciaram os trabalhos pedindo que cada um, 
voluntariamente, sem medos, nem paraquedas, parti-
lhasse como se tem sentido depois da experiência do 
Cursilho! Os testemunhos foram de grande emoção, 
cada um foi de forma espontânea e sem pressas...teste-
munhar a PESSOA que tem sido depois da experiência 
do Cursilho! Simplesmente Maravilhoso! Ao final do 
dia, por volta das 18:30h, finalizamos os trabalhos, com 
o convite para lancharmos na casa do Sr. Pdr. Ricardo, 
mas ao chegarmos, deparamo-nos com um verdadeiro 
banquete, preparado pelos cursilhistas de Alcácer! A 
nossa amiga Bárbara, de Fronteira, teve direito a Para-
béns e a presente! Pois! Festejou connosco o seu aniver-
sário! Bem haja a todos que prepararam e participaram 
no encontro destes dois cursilhos, é assim que cresce-
mos em Cristo e no Seu Amor! 

Um sentimento me ficou: Cristo é o Centro e os Cur-
silhos a forma de cultivar e viver a amizade, para que 
este sentimento na realidade seja verdade e possam 
dizer quando nos vejam: ”vede como eles se amam”, 
não podemos deixar que a matéria vença! Termino 
pedindo a Cristo que nos continue a  conceder o dom 
da fé  e não nos deixe parar! “ E a vida não vai parar, vai 
como vento, tens tudo a dar....” 

		  Matilde Costa

Évora

Na grande festa do encerramento do Cursilho 152, 
na paróquia de Nª Srª de Fátima, em Évora, os novos 32 
valentes mostram-se determinados a ser Igreja. Assu-

miram que a vivência do Cursilho lhes tinha proporcio-
nado o reconhecimento da importância do baptismo 
nas suas vidas.

Testemunharam que são Igreja, Corpo Místico de 
Cristo, que querem ser Militantes e, como tal, servir o 
Senhor e a Igreja, vivendo a vida da Graça.

Foi, uma vez mais, evidente, tal como referi, com 
emoção, no encerramento, que a chuva de graças der-
ramada sobre todo o Cursilho se deveu à forte cor-
rente de oração que para ele se direcionou, bem como 
à entrega total e incondicional de todos os elementos 
que constituíram as extraordinárias equipas.

Perante a generosidade do Senhor só nos resta 
dizer como a esquiadora: “E tudo isto por mim! E tudo 
isto por mim!”			

				  
Frederico Zagalo

CURSILHO 152.º DE HOMENS
Como é bom ser Igreja!
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Foi muito bom!
Foi este o comentário unânime das 29 novas irmãs, 

que, de 26 a 29 de março, fizeram o 123º Cursilho de 
Cristandade da Arquidiocese de Évora. Tudo o que é 
obra de Deus é sempre muito bom, porque Deus é Pai, 
nos ama infinitamente e nos dá sempre o melhor…

Chamou-nos, (2 da Equipa Sacerdotal, 13 da Equipa 
Responsável, 4 da Equipa da Cozinha e as 29 Novas), 
para mais uma vez, num Cursilho de Cristandade, nos 
mostrar o seu imenso amor. Foi entrando devagarinho 
no coração das novas e revelou-Se-nos de forma visível 
na imagem da cruz, de braços abertos para nos abraçar. 
Talvez por ter sido na semana que antecede a Semana 
Santa, na qual celebramos a Sua Paixão e Morte, Ele 
quis mostrar-nos o verdadeiro sentido da Sua Cruz. Foi 
bem pesado o sacrifício da Sua Paixão e imenso o peso 
da Sua Cruz…

E porquê? Não haverá jamais um condenado tão 
inocente quanto Ele. Neste Cursilho, Ele mostrou-nos 
que na Sua Cruz estão todas as nossas cruzes, por isso 
ela era tão pesada. Mas na Sua Cruz morreram com Ele 
todas as nossas cruzes para se tornarem, por Ele, Glória 
e Vida Eterna.  

Pela cruz de Jesus alcançaremos a ressurreição. Tal 
como Ele ressuscitou, ressuscitaremos nós também, 
como Ele próprio no-lo disse. Essa certeza temo-la, pela 
nossa fé, e refere-se à eternidade depois da morte, mas 
a cruz de Jesus reverte ainda a nosso favor nesta vida e 
em cada dia. Se Lhe abrirmos o coração e O deixarmos 
ficar connosco, todos os nossos sofrimentos, pecados e 
fragilidades adquirem uma outra dimensão. Ele eleva-
-nos acima de tudo o que nos faz sofrer, passamos para 
um plano superior e só desta forma os sofrimentos e a 
nossa cruz de cada dia deixarão de nos sobrecarregar e 
esmagar. 

Isso sentiram as nossas irmãs. As tristezas, desgostos, 
doenças e mágoas continuam, fazem parte da nossa 
vida terrena e resultam das fragilidades da natureza 

humana. Mas com a força do amor de Jesus, a tristeza 
dá lugar à Alegria, o sofrimento dá lugar à Paz, o ódio 
e a raiva dão lugar ao Perdão e ao Amor.

Por intercessão de Maria, nossa mãe e medianeira de 
todas as Graças, esta metamorfose foi acontecendo no 
Cursilho porque a forte e generosa intendência da Igreja 
Militante, que esteve na retaguarda, produziu o seu 
efeito. E a chuva de Graças desceu abundante sobre nós.

Os rostos começaram a abrir-se, os olhares a brilha-
rem e as lágrimas transformaram-se em sorrisos aber-
tos. A Graça de Deus encheu os corações e os abraços 
fortes e sinceros exprimiram a força do amor, a vontade 
de querer crescer em santidade e amar mais Jesus e os 
irmãos.

Transcrevo algumas partilhas que irmãs nossas tive-
ram comigo nos dias subsequentes ao Cursilho.

 “Foi convosco, naqueles três dias, que eu aprendi o 
sentido da ressurreição. Até então, era uma cristã pre-
gada na cruz, pensando que só na eternidade alcan-
çaria a paz; eu era uma Marta sempre atarefada; eu 
era a Maria sem perfume e o Lázaro morto para ser 
enterrado. 

Hoje sinto, não só essa paz da eternidade, como 
sinto alegria e força para lutar com toda a confiança. 
Tudo isto foi possível acontecer naqueles dias porque 
vocês tiveram a ousadia de nos fecharem numa casa 
que afinal estava ligada ao Céu e onde encontrei o 
Cristo que me fez ressuscitar.

Dessa casa, onde estivemos juntas, trouxe uma mis-
são: só me realizarei, de facto, neste mundo quando 
der em cada momento tudo aquilo que convosco recebi 
de graça - o amor.” (Mercedes Piçarra)

“Vivemos nós também esta refeição com Ele na 
mesa, Martas a servi-lo, Lázaros ressuscitados.

Bem-haja pelo perfume que as Marias espalharam 
por aquela Sala voltada para uma fronteira, onde as 
fronteiras se rasgaram entre lágrimas, sorrisos e aquele 
abraço de unidade num Amor tão grande tão terno e 
tão comprometido.

Deixo-lhe aquele abraço fraterno que já experimen-
tamos, colorido pelas 7 cores e 70 cromas dessas cores 
multiplicadas pelo canto dos pajaritos, dos gallos, das 
gallinas e dos polluelos que na primavera desta nova 
vida nos enchem e preenchem. Decolores.” (Paula Viotti) 

Quando a obra é de Deus é sempre muito boa! Lou-
vemo-lo mais uma vez por nos dar sempre o melhor, 
nem que para isso tenha que suportar o sacrifício da 
paixão e morte para dele tirar a Vida que nos oferece 
em abundância.

Clara Zagalo

Évora 

CURSILHO 123º DE SENHORAS
“Deus, vendo toda a Sua obra, considerou-a muito boa” (Gn 1,31)
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O termómetro marcava 33ºC no dia 31 de maio de 
2015. Chegámos a Reguengos de Monsaraz para nos 
encontrarmos com os nossos irmãos e irmãs dos cursi-
lhos 152 e 123. 

Os abraços esperavam-nos e na bagagem trazía-
mos uma boa coleção deles para partilhar. Perdi-me 
da Paula, minha mulher. Eu com os meus irmãos do 
152 e ela com as suas irmãs do 123. Que alegria. Escutar 
e cantar os cânticos que nos acompanharam naqueles 
3 dias, estar com os irmãos e com a equipa que orien-
tou o cursilho fez-me sentir em casa.

O nosso querido Diácono Paulo dirigiu-nos as pala-
vras sábias de um pai, de um irmão e de um amigo. 
Não esqueçamos nunca qual a finalidade dos Cursilhos 
de Cristandade. Ficou-me a nota introdutória “em 
tudo o que faças, fixa-te bem no fim que procuras”. 
Lembrei-me da entrega do crucifixo que nunca mais 
larguei, quando o Senhor D. José me dirigiu o olhar 
e disse: “Cristo conta contigo”. Ao que prontamente 
respondi: “E eu com a Sua Graça.” Este é o fim que eu 
procuro, a Graça de Cristo, a salvação e, no fim, encon-
trar-me com Ele. Não estou sozinho. Tenho comigo a 
minha família que me apoia e nada nunca mais foi 
igual.

Motivadoras foram as palavras dos nossos Reitores 
Clara e Frederico Zagalo. Este avivar da memória, lem-
brar-nos que devemos rezar uns pelos outros e que 
o Quadrante é para ser usado. Que devemos desejar 
consciente e esclarecidamente a nossa santidade e a 
dos outros. Que devemos manter neste 4º dia, a força 
viva do Evangelho, a alegria em anunciar Cristo sem 
flutuações de humor e mantermos o nosso compro-
misso, aquele que inscrevemos na Folha de Serviço. Só 

assim o 4º dia nos santificará, a nós peregrinos que 
saímos dos cursilhos 152 e 123, impregnados do Espírito 
Santo e com Ele descobrimos esta imensa alegria de 
sermos irmãos em Cristo.

Mas afinal, o que somos agora que vivemos o 4.º dia? 
Espontaneamente fomo-nos dando conta de que 

todos estamos melhor nas nossas vidas, somos mais 
Igreja e estamos mais empenhados nos nossos ambien-
tes e em deixar fermentar o Evangelho para o levar 
aos outros. Foi óbvio que mais facilmente nos damos 
conta de que temos momentos em que estamos mais 
próximos ou mais afastados de Cristo e que isso é natu-
ral no ser humano, faz parte da nossa conversão. Per-
cebemos que a nossa ação também nos ajuda a sermos 
mais íntimos do Senhor e que essa Intimidade Divina 
reforça a nossa militância. Os testemunhos sucederam-
-se mas eu e a minha mulher saímos reforçados. Agora 
estamos mais certos do que nos pede o sacramento do 
nosso matrimónio e tudo faremos para sermos teste-
munho da felicidade plena com Cristo no meio de nós. 
E eu descobri um novo amor, um amor que ainda não 
havia experimentado, o amor de Cristo. Dou graças a 
Deus por tudo isto. E abraço-vos meus irmãos, por me 
terem aceitado e completado nesta grande família.

Agora, consciente do meu baptismo, tento ver os 
outros com o olhar de Cristo e em tudo, pergunto-me 
como reagiria Ele? O que diria? O que faria? Posso 
dizer-vos que sou mais feliz porque acredito em Cristo 
Ressuscitado. Sim, somos de Cristo nesta Teologia dos 
Abraços, a manifestação mais bela do amor de Cristo 
em todos nós. 	

Paula e Paulo Viotti

Évora

ENCONTRO DOS CURSILHOS 
152.º DE HOMENS E 123.º DE SENHORAS
31 de Maio de 2015 - Reguengos de Monsaraz 
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Évora

O XIX MINI CURSILHO REALIZOU-SE NO SEMINÁRIO DE ÉVORA,  NO  FIM DE SEMANA DE 21 E 22 DE MARÇO E 
CONTOU COM A PRESENÇA DE 20 CASAIS, SOBRE DIREÇÃO ESPIRITUAL DO PE . ANTÓNIO CARLOS. (ISABEL CORREIA)

XIX MINI CURSILHO 

Acelerar cada vez mais, para que chegada a hora do 
acidente eu já tenha passado ....

Não pensar, não sentir, assim foi a formula que es-
colhi, para fugir da adversidade.

Só que esse caminho foi-me conduzindo para o deserto...
E, dada a sua natureza agreste e solitária, o Deserto 

confronta-nos com a nossa resiliência …
Neste ponto, aconteceu um episódio significativo 

que teve em mim o efeito: “...PARE ESCUTE E OLHE ...”
Foi assim: um dia ao chegar ao meu gabinete… so-

bre o teclado do computador, encontrei uma Cruz com 
um CRISTO, à  qual, tinha sido cortada a porção da Cruz, 
logo abaixo dos pés de CRISTO (guardo essa cruz junto 
com Aquela que nos foi entregue no encerramento).

Alguém, anónimo, me apontava um caminho, sa-
bendo que o peso era excessivo para MIM, sozinha.

Por essa altura, ocorreu o meu encontro mais intimo 
com DEUS... em Elvas.

Para mim, foi redescobrir, que dentro do  Deserto, se 
deixarmos, Deus acorda uma fonte de Água Viva.

E isso transforma tudo.
E, o que mudou na minha Vida?
Lentamente, tenho vindo a mudar de paradigma, 

tenho vindo a trocar a Moral do Dever pela Moral do 
Amor, em que além de fazermos o bem, nos alegramos 
com as alegrias dos outros e sofremos com as suas dores.

Mudou até os tempos verbais...  Agora mais que dar 
é dar-me aos outros. Para isso coloquei parte do meu 
trabalho e dos meus dons ao serviço da Comunidade...

Alguém me perguntava: estará bem? Então refor-
mou-se para trabalhar no mesmo e agora de graça? Ao 
que respondo: Estou mais pobre, mas não mais, Terra 
árida e queimada…			 

Ana Veiga

 Passado um ano aconteceu o mini-cursilho para ca-
sais donde retivemos:

A Família cristã  deverá ser construída sobre a Rocha 
Firme que é o amor a Deus, com a missão de evange-
lizar o mundo dando testemunho da sua aliança com 
Cristo e da aliança de Cristo com a Sua Igreja.

Não deve um casal, tentar a fusão Espiritual,  pois 
Deus, deu a Vida para salvar dois Seres e não UM.

A Comunidade espiritual que é a Família, promove 
a  harmonia entre DEUS e a ALMA, a ALMA e o Corpo 
e entre o Homem e o Exterior.

Como casal lamentamos, termos despendido tanto 
tempo e energia com as coisas do mundo, e não ter-
mos desde há mais tempo oferecido, os nossos sofri-
mentos a Deus.

Numa das suas reflexões o Pe. António, alertava 
para a importância da Sintonia dentro do Casal.

O nosso testemunho é a excepção...
Mercê de doença cardíaca, que desde os 15 anos 

marcou toda a vivência do meu marido, acrescida de 
doença oncológica nos últimos 5 anos, habituámo-nos 
desde sempre, a viver como dois comboios que circu-
lam a velocidades diferentes. 

Esse facto ao invés, de nos afastar, tem reforçado 
as bases em que assenta a nossa Comunidade Conju-
gal (amor, dialogo, compreensão e adaptação um ao 
outro).

Somos agora conduzidos por JESUS a pensar na 
brevidade da Vida, e a procurar metas que transcen-
dem o Tempo.

Ficaram para Nós mais claros os apelos de Deus, e 
mais forte a nossa comunidade espiritual.

							     
Ana Veiga  e José Teixeira

TESTEMUNHOS
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REVIVER EM CAMPO MAIOR 

CURSILHO 153.º HOMENS 

À semelhança dos anos anteriores, realizou-se, no 
passado dia 25 de Abril, o reviver anual em Nª Senhora 
da Enxara, Campo Maior. Mais uma vez estiveram em 
retiro espiritual os centros de ultreia da zona 2, Mon-
forte, Elvas, Campo Maior e Terrugem, juntando mais 
de 70 cursilhistas.

Este ano tivemos como diretor espiritual o Sr. Padre 
Joanees, cursilhista do cursilho 152, que muito nos hon-
rou com a sua presença.

Começámos o nosso reviver rezando a via-sacra no 
seu percurso habitual. Seguiu-se a Eucaristia presidida 

pelo Padre Joanees que, durante a homilia, apelou à 
união da família cursilhista, para que os cursilhistas se-
jam exemplo de vida Cristã nas suas paróquias, ao pon-
to de os não crentes poderem dizer: “vede como eles 
se amam”. Terminou, pedindo, em alusão ao domingo 
do Bom Pastor, para olharmos o nosso pároco como um 
membro da nossa família, pois é assim que ele nos vê, 
é por nós que reza todos os dias, é para nossa salvação 
que ofereceu a sua vida.

Fizemos uma pausa para o almoço, um excelente 
cozido de grãos preparado pelo amigo Pinheiro e seus 
colaboradores, aos quais deixo aqui um forte abraço e 
um muito obrigado pela simpatia com que sempre nos 
recebem.

Na parte da tarde teve lugar uma celebração maria-
na, com recitação do terço, conduzida pelo Sr. Diácono 
Virgílio, que também nos presenteou com doces pala-
vras nas meditações introdutórias a cada mistério.

E com o coração ardendo de felicidade, terminámos 
mais um dia inesquecível nesta caminhada de encontro 
com o Pai.

João Marmelo - Terrugem  

“Serviremos “ – foi desafio que o Padre Ricardo lan-
çou no envio da equipa do cursilho 153 de homens, que 
se realizou de 30 de Abril a 03 de Maio de 2015, de ime-
diato foi aceite este “SERVIREMOS” que passou a ser 
o lema dos doze que constituíam esta equipa, nomea-
damente, (Domingos Conde; David Rodrigues; Joaquim 
Mourato; João Simões; Josué; José Piçarra; Domingos 
Lourinho; Fernando Caeiro; Marco Sala; José Coias; 
Nuno Amaral; Manuel Guilherme); Chegados a Elvas 
à Casa das Irmãs, acompanhados de Jesus Cristo e da 
Equipa da cozinha (Manuela Marques; Marta Ribeiro; 
Isilda Gagueja; Carla Brotas), juntou-se  mais uma equi-

O mini cursilho para casais proporcionou-nos um 
espaço de reflexão, diálogo e partilha, despertando-
-nos com um novo olhar sobre o Sacramento do ma-
trimónio e os compromissos que assumimos enquanto 
casal unidos na fé.

Conscientes do amor que nos une em Cristo, olha-
mos as diferenças que nos desviam do caminho da san-
tidade e reaprendemos que o diálogo e a oração as 

transformam num falso problema.
Nos testemunhos apresentados e na partilha de ex-

periências entre casais, encontramos a certeza de que 
“a felicidade está na arte de saber amar em harmonia 
com Deus”, sentindo agora que somos mais um tijolo 
na construção de uma sólida comunidade espiritual!  

							     
Manuel Galhanas e Anabela Mariz

30 de Abril a 3 de Maio
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“Deus em mim...” Foi a frase do 124ª de Senhoras!
 
“Deus em mim” foi a certeza que nos fez ser capazes de 
lutar contra as nossas fragilidades para honrar o Senhor 
que nos habita, sempre que Lhe oferecemos espaço de 
coração. “Deus em mim...” O colo que acalmou todas as 
dores, esclareceu dúvidas e apagou decepções. “Deus em 
mim...” A paz que encontrámos porque Lhe oferecemos 
todas as inseguranças, fracassos e medos. Porque Lhe 
entregámos as nossas coisas e fizemos espaço para uma 
amizade, nova para algumas, e reencontrada para outras.
Porque nestes dias fomos capazes de desaparecer na 
equipa, houve espaço para que “Deus em nós” se fi-

zesse humano e tocasse os corações doridos de todas as 
que vieram a Elvas nos dias 28 a 31 de maio, em busca 
do bálsamo para as suas feridas, do ânimo para conti-
nuar um caminho que todas queriam mais feliz!
O 124 foi obediência ao plano de Deus, foi serenidade e 
confiança, foi entrega e humildade.
Aos poucos, sem ninguém dar conta, Deus foi transfor-
mando em DECOLORES as almas tristes que se disponi-
bilizaram a ouvir e sentir o Jesus que lhe era oferecido. 
E assistir a essa transformação é a melhor recompensa 
que a Militante de Deus pode desejar!
Porque o Senhor me chama tantas vezes e me escolhe, 
com toda a minha fragilidade, renovo agora a oração 
que cantámos neste cursilho: “Na minha debilidade, me 
fazes forte. Com Teu amor me fazes forte, só em Tua 
vida me fazes forte, na minha debilidade Te fazes forte 
em mim!”.
E apesar de me sentir frágil todos os dias sei que por 
Jesus serei capaz de continuar forte e feliz no caminho, 
porque trago “Deus em mim!...”

Isabel Mourato

CURSILHO 124.º SENHORAS 
28 a 31 de Maio de 2015

pa – a  sacerdotal (Padre Ricardo Lameira e o Diácono 
Fernando Santana). 

Aos poucos vieram chegando os novos, mais doze 
que pela primeira vez viveram a experiência de um 
Cursilho de Cristandade, (Eles: Joaquim Silva; Felipe Ca-
valcante; João Fonseca; Paulo Silva; Joaquim Ferreira; 
Sérgio Rolo; Mário Umbelino; Ricardo Sesifredo; José 
Correia; José Serra; Pedro Freixo; Amadeu Neves). 

Iniciaram-se os trabalhos na Vinha, embora com ve-
locidades diferentes todos fomos criando espaço e dis-
ponibilidade para a missão. 

Entrámos no mês de Maio, mês de Maria e a sur-
presa realizou-se, eis a chegada de Nossa de Senhora 
de Fátima ao cursilho para se juntar a todos nós. Não 
mais nos abandonou até Coruche, e se duvidas havia se 
todos já estavam a trabalhar com muito amor na Vinha 
do Senhor, a partir deste momento a paz de espirito, a 
serenidade, a dedicação, o amor a Deus e aos Irmãos, 
passou a ser visível no rosto de cada um, louvada seja 
Maria. 

Os trabalhos continuaram na Vinha, a poda era mes-
mo necessária e também foram feitas algumas enxer-
tias, e assim apareceram os frutos, que depois de ama-
durecidos e feita a colheita passou a dar bom vinho. 

Por volta das 13 horas de Domingo foram servidas as 
primeiras amostras desta colheita. 

A grande festa estava para chegar, como previsto 
iniciou-se às 18 horas em Coruche, que maravilha tudo 

bem programado, (fica o agradecimento ao centro de 
Ultreia de Coruche), onde  foi servido o Vinho de me-
lhor qualidade, e sempre na presença de Jesus e sua 
mãe  Maria Santíssima.

(Termino com o Hino do Cursilho 153 H.)

“ COM QUE PAGAREMOS” 
 
Com que pagaremos? Amor tão imenso;
Que deste tua vida pelos pecadores 
Em troca recebe a oferta humilde, a oferta humilde 
Senhor Jesus Cristo do meu Coração 
A Oferta Humilde, Senhor Jesus Cristo do meu Coração. 
 
E quando a noite estender seu manto 
Meus olhos em pranto em Ti fixarei; 
Erguendo meus olhos verei as estrelas
Eu sei que atrás delas, meu Pai amoroso; 
Tu velas por mim. 
 
Não posso pagar-Te com ouro nem prata;
O grande sacrifício que fizeste por mim; 
Não tenho o que dar-Te por tanto me amares; 
Recebe este canto regado com pranto 
E o meu coração. 
 
DConde
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Viana do Castelo

Movimento dos Cursilhos de Cristandade, da Dioce-
se de Viana do Castelo, realizou mais um Cursilho de 
Cristandade de Senhoras que decorreu de 03 a 06 de 
junho 
A Equipa Sacerdotal do Cursilho foi constituída pelos 
Reverendos Padres: Manuel José Torres Lima, Diretor 
Espiritual e Padre Eugénio Freitas da Silva. 
Foi Reitora do Cursilho a Dirigente Anabela de Jesus 
Antunes Vau de Vilar de Mouros, que coordenou a 
equipa Leiga, composta por 10 Dirigentes provenien-
tes de vários Arciprestados da Diocese.
Fizeram o Cursilho 13 senhoras oriundas dos Arcipres-
tados de: Caminha, Ponte de Lima, Valença e Viana do 
Castelo.
A Clausura de encerramento e a Eucaristia, tiveram 
lugar no Auditório do Centro Pastoral Paulo VI em 
Darque e contou com a presença de cerca de 350 Cur-
silhistas.
Nos seus testemunhos as novas Cursilhistas, depois de 
se referirem aos três dias do Cursilho como sendo dias 
maravilhosos e de um encontro profundo e íntimo 
com Jesus Eucaristia, projetaram as suas vidas para os 

pós Cursilho, com propostas de um enriquecimento e 
testemunho no dia a dia, na família, na comunidade e 
na sociedade em geral.
         D. Anacleto que sempre preside às Clausuras de 
encerramento dos Cursilhos referiu: Eu sempre apren-
do convosco nas Clausuras. Não é na ciência mas na sa-
bedoria, que é ciência com sabor; convosco eu vou ci-
mentando aquilo que ao longo da vida fui adquirindo.              
Eucaristia 
A Eucaristia foi Presidida pelo Bispo da Diocese, D. 
Anacleto Oliveira e concelebrada por três Sacerdotes.
      Na homilia D. Anacleto Oliveira, começou por citar 
palavras do evangelho: Tomai e Comei isto é o meu 
corpo – na Cruz Jesus Cristo, levou a sua oferta até ao 
fim, dando a Sua vida, da qual nasceu uma vida nova. 
O segredo da Vida è dar-se
        Cristo continua a dizer-te dá-te aos teus filhos, à 
tua família, dá-te sem medo a Cristo. Ele está sempre 
contigo. 

José Borlido
       Secretariado do MCC

Com a presença do Bispo Diocesano, D. Anacleto 
Oliveira, o Diretor da Escola, Reverendo Padre Eu-
génio Freitas da Silva, Diretor Espiritual do M CC, 
Reverendo Padre José Torres Lima, Presidente do 
Secretariado Diocesano Conceição Ponte, Secreta-
riado e grande parte dos Cursilhistas habituais fre-
quentadores da Escola, teve lugar no passado 8 de 

junho a “Sessão de Encerramento da  Escola de Di-
rigentes” e balanço das atividades, do Ano Pastoral 
2014/2015. 

 A Presidente, deu início aos trabalhos, começan-
do por agradecer a Presença de D. Anacleto Oliveira 
no encerramento da Escola, bem como a presença 
de todos os Cursilhistas. 

ESCOLA DE DIRIGENTES 2014-2015
Sessão de encerramento/balanço – 8 de Junho de 2015

MCC DE VIANA NO CASTELO
71.º Cursilho de Senhoras



24    PEREGRINO

Viana do Castelo

TEMAS DO ANO PASTORAL 2014/2015

Em seguida tomou a palavra o Diretor da Escola, 
Sr. Padre Eugénio Freitas que começou poa fazer um 
balanço do Ano Pastoral 2014/2015 relativo à escola 
de Dirigentes, enumerando cada um dos temas apre-
sentados e fazendo um resumo de cada uma das 12 
“Sessões de Escola”.

A terminar o Bispo Diocesano D. Anacleto Oli-
veira, em breves palavras, falou dos grandes temas 
da Igreja Diocesana e Universal para o Ano Pastoral 

2015/2016, que devem estar nas preocupações da Es-
cola.

Terminou dizendo que, por tudo que ao longo do 
ano pode constatar, pode afirmar-se que o Movimen-
to dos Cursilhos de Cristandade está vivo e atuante 
na Diocese de Viana do Castelo.

José Borlido
Secretariado do MCC

“Atualidade do Ensino e Testemunho do Beato Bartolomeu dos Mártires”
(Dom Anacleto Oliveira)
“Pré Cursilho e Pós Cursilho: Relação e complementaridade” (António Eça)
“O Testemunho Cristão em Família” (José Luís Carvalhido da Ponte)
“O MCC na Comunidade Cristã” (Abel Lopes)
“Beato Bartolomeu dos Mártires: Aspetos mais relevantes da sua vida e obra” 
(Mons. Sebastião Ferreira)
“A Vocação na vida do Cristão” (Dr. Fábio Carvalho)
“A Alegria do Evangelho” (Doutor Alberto Abreu)
“A Preparação e vivência do Sacramento da Reconciliação” (Padre Arcélio Sousa)
“Os Sacramentos da Iniciação Cristã na vivência da Família” 
(casal José Luís Rego e Maria do Carmo)
“A Formação e Estudo Cristão na perspetiva do Beato Bartolomeu dos Mártires” 
(P. Vasco Gonçalves)
“Fátima, Altar do Mundo” (Padre Armando Rodrigues Dias)
“As Indulgências na História e na atualidade da Igreja” (Padre Daniel Rodrigues)

03/11 

17/11
01/12 
05/01
19/01 

02/02 
16/02
02/03 
16/03 

13/04

04/05
18/05 

O ano pastoral 2014-2015, na nossa Diocese de Viana 
do Castelo, iniciou-se, nos seus diversos campos de ação, 
impulsionado pela comemoração dos 500 anos do nas-
cimento do Beato Bartolomeu dos Mártires, cujas relí-
quias percorreram todas as comunidades paroquiais da 
Diocese.

Imbuídos por este espírito, e inserindo-nos nas pro-
postas pastorais do nosso Venerando Bispo, Dom Ana-
cleto Oliveira, que convidou todos os diocesanos a aco-
lher o testemunho do Beato Bartolomeu dos Mártires, 
acolhendo a “parte do [seu] corpo com que se gastou 
por Ele e pela sua Igreja e rezemos-lhe, na certeza de 
que ‘no Céu vela por nós’, conforme cantamos no hino 
a ele dedicado” (D. Anacleto Oliveira, na Introdução 
ao Calendário Diocesano 2014-2015), o Movimento dos 
Cursilhos de Cristandade, através da Escola de Dirigen-

tes, procurou seguir esse apelo sem deixar de lado as 
linhas orientadoras e o Método do MCC.

Foi neste sentido, e ouvindo as diversas sugestões 
dos participantes na Escola, e também as propostas do 
senhor Dom Anacleto, que foram pensados, progra-
mados e postos em calendário nas sessões da Escola os 
temas que acima se apresentam e que foram desenvol-
vidos ao longo do ano. 

Pelo agradável número de participantes em cada 
sessão, e pela forma como os temas foram desenvolvi-
dos, podemos dizer – lembrando as palavras de S. Paulo 
-, que cumprimos a nossa tarefa e guardamos fidelida-
de e comunhão à Igreja (diocesana) e aos objetivos do 
Movimento dos Cursilhos de Cristandade.

(P. Eugénio Freitas da Silva)

INTERVENÇÃO DO DIRETOR DA ESCOLA
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Grande Lisboa

Decorreu no auditório da Igreja de S. João de Deus 
no passado dia 25 de Junho, a Ultreia Regional presidi-
da pelo Senhor Cardeal Patriarca D. Manuel Clemente, 
que muito generosamente acedeu ao convite que lhe 
endereçámos.

A mesa da Ultreia foi completada pelo Diretor Es-
piritual do Movimento, Padre António Ramires sendo 
reitora a Ana Vermelho.

Foi feita uma apresentação sumária do Senhor Car-
deal Patriarca, tendo sido destacado a título de curiosi-
dade, que o primeiro registo de participação do Senhor 
D. Manuel num Cursilho em Lisboa remonta a Abril de 
1997, no Cursilho nº. 441.

Feitos os avisos, foi convidado o Senhor Cardeal 
Patriarca a dar o seu parecer sobre os conteúdos mais 
importantes e prioritários dos documentos “Sínodo de 
Lisboa” e “Encíclica do Papa Francisco”.

Na sua forma especial de comunicar, começou por 
dizer que preza muito o MCC, porque é um Movimento 
que faz um anúncio forte de Jesus.

Entende o Cardeal Patriarca que estes dois temas, 
“Sínodo de Lisboa” e “Encíclica do Papa Francisco”, se 
ligam, pois se o estudo e reflexão do E.G. do Papa Fran-
cisco apela à nossa conversão missionária, convidando a 
primeira comunidade cristã, isto é a família cristã, a ale-
grar-se no Evangelho, tendo esta alegria como alvo a fa-
mília católica, já a Encíclica é dirigida à comunidade em 
geral, cruzando transversalmente todos os ambientes.

A ideia do Sínodo surge a D. Manuel em 6 de Julho 
2013, altura em que assumiu a responsabilidade de Pa-
triarca de Lisboa. Lembrou-se então que em Novembro 
de 2016 se celebrarão 300 anos desde que o Papa Cle-
mente XII atribuiu a Lisboa a designação de Patriarcado.

Entendeu que seria mais uma oportunidade para se 

proceder à reflexão sobre o passado e o anúncio do fu-
turo. O anúncio permanente da Páscoa de Jesus Cristo. 
O anúncio da vitória da vida sobre a morte.

Se em 1716 a missão evangelizadora era generalista 
pois a conversão seria feita através de métodos por ve-
zes pouco pacíficos mesmo para além das nossas fron-
teiras, nos nossos dias a missão é diferente, a evangeli-
zação tem de se iniciar nos nossos ambientes familiares, 
escola, trabalho, sociedade em geral…

A isto, chama o Senhor Cardeal Patriarca de “Nova 
Evangelização”; deu como exemplo que, em meios ur-
banos como Lisboa cidade, ainda há quem nunca tenha 
ouvido falar de Jesus, impondo-se que nos foquemos 
em três pontos importantes como Anúncio da Palavra, 
Nova Evangelização – adotando aqui novas metodolo-
gias de comunicação e aproximação – e Ação Pastoral.

É pois um desafio para todos os crentes participar-
mos nesta “caravana” percorrendo o caminho anun-
ciando a palavra do Senhor a todos os outros irmãos, 
pois há muitos a precisarem de tomar consciência desta 
grande realidade: “Jesus está no meio de nós”.

O Patriarcado de Lisboa, constituído por cerca de 
280 paróquias muito diferentes umas das outras, não 
só geograficamente como também em número de ha-
bitantes que são plurais na sua cultura e nacionalida-
de, considera haver necessidade de reunir esforços no 
sentido de dar enfase ao caminho Sinodal. Este cami-
nho de estudo e reflexão está a ser feito por cerca de 
1000 grupos em diversos locais do Patriarcado e uma 
vez concluído este estudo, será emitido um documento, 
após a Páscoa de 2016, com o parecer que se entende 
como mais importante ser retirado da exortação do 
Papa, escolhendo prioridades e aplicando-as posterior-
mente aos diferentes cenários da nossa comunidade.

ULTREIA REGIONAL DE 25 JUNHO 2015
D. Manuel Clemente encontra-se com os Cursilhistas
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Quanto à Encíclica (Louvado seja), classificada pelo 
Santo Padre como documento do magistério social da 
Igreja, são deste retiradas as consequências que advêm 
do estudo da Palavra do Senhor e assim centrarmos os 
nossos propósitos naquilo que classificou de “Propos-
ta da missão da família na igreja, da escola, do estado, 
da economia… ”. Não seria certamente esperada uma 
Encíclica tão global e abrangente onde todos cabem e 
onde todos os aspetos são focados.

Nós, os católicos, olhamos para a natureza com o 
olhar de crentes e assim, transformamos este conceito 
em CRIAÇÃO, pois são dons de Deus. Deus criou o Ho-
mem e a Mulher, o céu e a terra e tudo quanto aí existe; 
a Criação tem de ser respeitada e sempre que possível 
melhorada. A ecologia, segundo o Papa Francisco, tem 
de ser integral. Tudo tem de ser respeitado e protegido.

Embora a comunicação social se refira a vários aspe-
tos da Encíclica, insiste em esquecer falar no aborto (n. 
120); preocupamo-nos com a proteção de um determi-
nado inseto mas não protegemos a vida humana. Ora, 
sendo a ecologia integral, sugere que seja lida, estuda-
da, refletida e posta em prática.

O sonho missionário de chegar a todos não se esgo-
ta nas intenções do Papa. É dever de todos os crentes 
anunciar o Evangelho e fazê-lo chegar a todos os am-
bientes. Não esquecer aquilo que os cursilhistas classifi-
cam de “fundamental cristão”.

A título de conclusão e de forma descontraída, lem-
brou a frase de alguém que dizia: “tiramos o texto do 
contexto e fazemos dele um pretexto”… não é isto que 
devemos fazer ao ler, estudar, refletir e pôr em prática 
as conclusões deste documento.

Após ter partilhado com a muito atenta e numero-
sa assistência algumas ideias essenciais sobre estes dois 
importantes documentos, foi o Senhor Cardeal Patriar-
ca convidado a responder a algumas questões chega-
das ao Secretariado das diferentes Ultreias de Lisboa, 
o que fez, utilizando aqui mais uma vez a sua enorme 
capacidade de comunicador e, com exemplos práticos 
da sua vivência de Padre, foi respondendo sem se fur-
tar a quaisquer questões. Referimos aqui duas delas 
quando refere que os Cursilhos de hoje são tanto ou 
mais importantes do que na altura que o nosso funda-
dor Eduardo Bonnín e seus amigos, deram início a este 

Movimento. O contexto da sociedade espanhola de en-
tão era bastante difícil e complicado mas propiciava a 
criação de movimentos espirituais no seio das famílias 
tradicionais e realmente católicas.

Nos dias de hoje, há muitas famílias destruturadas 
e algumas comunidades mais desatentas pelo que os 
cursilhistas são impelidos a cumprir a sua missão evan-
gelizadora.

Quanto à apreciação do fórum “Escutar a Cidade”, 
considera que foram encontros de reflexão muito posi-
tivos, onde figuras de diferentes áreas da nossa socieda-
de, principalmente não crentes, discutiram temas muito 
importantes dando o seu ponto de vista de forma mui-
to interessante.

Quando lhe foi solicitado pela Ana Vermelho que 
sensibilizasse os Senhores Padres a uma maior colabo-
ração com o MCC, nomeadamente nas Ultreias e Cursi-
lhos, disse o Senhor D. Manuel que os Padres são muito 
poucos para levarem a cabo a sua difícil tarefa nas di-
versas áreas onde atuam, sendo por vezes forte e in-
justamente criticados de forma desgastante, pelo que 
compreendia que, com o acompanhamento de tantos 
movimentos onde, i.e., de manhã põe a cassete da ca-
tequese, logo a seguir a dos carismáticos, depois a da 
preparação para o batismo, ainda a dos sacramentos, 
a dos movimentos de casais, a do MCC… (ufa!). Têm 
realmente os Senhores Padres da nossa Diocese um ca-
minho difícil mas apelamos à sua já habitual disponibi-
lidade para acompanharem o MCC. 

Compreendemos a sua penosa tarefa e colocamo-
-nos, como nos compete, ao serviço da igreja nas nossas 
paróquias, para tentarmos aliviar o árduo trabalho que 
desenvolvem, concluiu a Ana Vermelho.

Por fim, todos quiseram agradecer o agradável 
encontro em Ultreia e manifestar ao Senhor Cardeal 
Patriarca D. Manuel Clemente que saímos com a con-
vicção de estarmos agora mais qualificados para cum-
prirmos a nossa missão evangelizadora.

Muito obrigado Senhor D. Manuel.
Ultreia sempre!
De Colores vive-se melhor.

Vitor Amaral Dias 
(Ultreia de Lisboa)

Grande Lisboa
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Tal como estava calendarizado nas atividades na-
cionais, no dia 27 de Junho, os Secretariados Diocesa-
nos, reuniram em Assembleia Plenária.

Como vem sendo habitual, o local de realização da 
Assembleia, foi no Hotel Santo Amaro, em Fátima.

Deste Encontro destacamos: 
 A apresentação do rolho, pelo nosso irmão Fernan-

do Santos, que nos brindou com a partilha de muitos 
momentos da sua vida de cristão militante, nas mais 
diversas situações. O tema que lhe foi pedido para 
preparar, teve como título “Sejamos ilhas de amor, no 
mar da indiferença”.

No final houve espaço para várias ressonâncias.
A imprescindível Eucaristia, que a todos congregou, 

fazendo a comunhão, com Cristo Ressuscitado.
Foi feita a habitual partilha dos Secretariados, com a 

apresentação das suas principais atividades e projetos.
O Secretariado Nacional apresentou os habituais 

Relatórios de Atividades e de contas, bem como o 
Plano de Atividades para o próximo Ano Pastoral, os 
quais foram aprovados.

Como este era o último ano do triénio para que ha-
via sido eleita, foi igualmente feita a eleição para uma 
nova Comissão Permanente, para o triénio 2015/18. 
Apresentou-se a sufrágio uma única lista, composta 
por quatro elementos da comissão em exercício, com 
mais três novos, a qual foi eleita.

 Após a eleição, o presidente reeleito, fez um breve 
discurso de agradecimento e saudação, apresentando 
de forma sucinta, o projeto que o Secretariado Nacio-
nal pretende levar a cabo, durante o mandato para que 

agora foi eleita esta comissão. Para tal, conta como é 
óbvio, com o empenho e colaboração de toda a Família 
Cursilhista e, de um modo especial, dos seus dirigentes.

Para encerramento da Assembleia, o Assistente Espi-
ritual Nacional - D. António Montes -, a todos deixou 
uma mensagem de esperança e confiança no futuro, 
saudando os elementos da Comissão agora eleita, bem 
como os da anterior, que cessaram as suas funções, mas, 
que por certo, continuarão a trabalhar em prol do MCC. 
Agradeceu igualmente a presença dos secretariados, de-
sejando um bom regresso de todos aos seus ambientes.

Saúl Quintas
Presidente Secretariado Nacional do MCC

Assembleia Plenária 2015 

ASSEMBLEIA PLENÁRIA DE 
SECRETARIADOS DO MCC

NOVA COMISSÃO 
PERMANENTE

Saúl Quintas...................................Presidente
Olinda Santos.................................Vice-Presidente
Albertina Santos............................Secretária
Fernando Raimundo......................Tesoureiro
Carolina Eiras..................................Vogal
Lucília Miguéns...............................Vogal
Orlando Silva...................................Vogal
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Braga

Realizou-se no passado dia 05 de Julho de 2015, no 
Santuário da Beata Alexandrina de Balazar, Arcipres-
tado da Póvoa de Varzim, a Ultreia Arquidiocesana do 
MCC, Arquidiocese de Braga, subordinada aos temas: 
“A Eucaristia” Rolho/rolho, proferido pelo nosso irmão 
Jaime Pinto e “Saber e Conhecer”, este, a cargo do nos-
so Director Espiritual Pe. Neves Machado.

Apesar dos convites das praias, festas e romarias em 
muitas paróquias da Arquidiocese, com a participação de 
um número significativo de cursilhistas, estes, saborearam 
com alegria e disseram sim ao chamamento do Mestre.

Por certo não fora os vários eventos, muitos mais cur-
silhistas pintariam a sua Fé em De Colores, respondendo 
com a sua presença ao encerramento das actividades do 
ano Pastoral/2015.

A manhã despertou para a viagem, rumo a Balazar 
e, pelas 11horas, Jaime Pinto, vice-presidente do Secre-
tariado Arquidiocesano do MCC, (dado a presidente 
Inês Sá Rodrigues se encontrar em convalescença), deu 
então, início aos trabalhos, dando as boas vindas a to-
dos e dando graças a Deus pela adesão manifestada 
pelos presentes a este encontro, salientando a impor-
tância destas actividades como forma de manter o en-
tusiasmo por este Movimento da Igreja.

Ao meio dia principiou a Eucaristia, momento alto no 
aprofundamento da nossa Fé em Jesus Cristo, Salvador.

Às 13 horas no local da “via-sacra” verde e aprazível, 
de rara beleza, partilhou-se o almoço, que com a sábia 
criatividade do bem cozinhar, reforçou e revitalizou o 
nosso corpo, regado com o sempre desejado aroma e 
leveza de um sabor único o “vinho verde” sendo que o 
maduro da Península de Setúbal, também não faltou.

Pelas 14,30 horas, os cursilhistas mais animados, 
reuniram-se no salão paroquial e deu-se início à Ul-
treia Arquidiocesana.

Na terra da Beata Alexandrina, que pela sua de-
voção, fervorosa à Santíssima Eucaristia e, no sentido 

de preparar o próximo Ano Pastoral da Arquidiocese, 
sob o tema da Misericórdia, o rolho sobre a Eucaristia 
(imitação da última Ceia, figura e anúncio da paixão de 
Jesus Cristo), alertou-nos a que só com uma Fé viva e 
esclarecida, poderemos caminhar. 

O rolhista fez uma pequena viagem no tempo e 
através de relatos e citações de factos históricos, sensibi-
lizou e fez crer que Jesus Cristo está no pão e no vinho, 
que deixaram de ser pão e vinho, para se tornarem no 
Corpo e Sangue de Cristo, tão real como está no Céu, à 
direita de Deus Pai. 

Muitas foram as citações proferidas: pastorinhos de 
Fátima, parábola da misericórdia, S. Bernardo, Santa 
Faustina, todavia a que mais nos tocou e sensibilizou 
e que mais eco fez, foi a da Beata Alexandrina “como 
eu me sinto bem com a divina presença sacramental em 
mim! Que paz eu sinto na minha pobre alma! Como 
sinto desejos de O amar, sempre e cada vez mais!”

De seguida o nosso Diretor Espiritual, brindou-nos 
com um eloquentíssimo tema “Saber e Conhecer”. To-
dos concordamos que “saber” e “conhecer” não são a 
mesma coisa.

Muitos foram os exemplos, mas os que se tornaram 
mais claros, foram as analogias seguintes:

Podemos saber muitas coisas a respeito de uma pes-
soa, mas não a conhecer, verdadeiramente. Assim, tam-
bém, a respeito de Jesus, podemos saber muitas coisas a 
Seu respeito e todavia não O conhecer.

Em síntese pretendeu transmitir-nos o seguinte:
Se apenas amamos aquilo que conhecemos, lógico que, 

se não conhecemos Jesus Cristo, não O poderemos amar.
Todavia, e apesar do bem que fazia a muita gente, 

eram muitos os que pediam a Sua morte. Mesmo as-
sim, nunca desistiu da Sua missão. Ele tinha a certeza 
de que Deus não o abandonaria, nunca O deixaria no 
vazio da morte.

Morto e ressuscitado, a Sua vida passou a ser tam-
bém a nossa vida. Na verdade a Sua vida passou a ser 
um dom partilhado e difundido no coração de todos 
aqueles que se abrem à comunhão.

O Espírito Santo que O habitava em plenitude, tor-
nou-se o sangue da Nova Aliança. Jesus chamou-lhe a 
“Água viva a circular e jorrar vida em abundância”.

Estas verdades certeiras, mais não pretenderam do 
que desinstalar-nos e apelar-nos à verdadeira conversão.

Diz um teólogo dos nossos dias que “conhecer” é ter 
espaço para fazer perguntas. Assim não podemos ter 
medo de fazer perguntas. São elas que nos fazem “co-
nhecer” porque conhecer não é simplesmente “saber”. 
Conhecer não é ter conhecimentos. Conhecer é ter es-
paço para fazer perguntas. Como podemos conhecer al-

ULTREIA ARQUIDIOCESANA EM BALAZAR
05 de Julho de 2015 - Póvoa do Varzim
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guém senão na relação, na intimidade, na convivência 
com esse alguém?

Se ao conhecermos o Mestre, retirarmos isto, fica-
remos com um “saber” a Seu respeito e reduziremos 
Jesus a um objecto ou, então ficamos com um culto e 
reduzimos Jesus a um ídolo.

Olhai irmãos para conhecer Jesus Cristo é preciso, 
então perguntar:

Como foi o olhar de Jesus no Seu tempo e como é 
hoje?

O que anunciou naquela altura e o que anunciaria hoje?
Que opções fez no Seu mundo e quais faria no nosso 

mundo?
Que atitude assumiu diante do sistema religioso ju-

daico e que atitude assumiria hoje diante do sistema 
religioso cristão?

Como acreditou, confiou, esperou em Deus e como 
o faria hoje?

Denunciaria tanto o relativismo moral e filosófico 
ou, em vez disso, denunciaria o monopólio da verdade 
da informação e dos bens?

Como anunciaria Ele que só Deus é rei e que exerce o 
seu reinado a favor dos últimos, dos pobres, dos margi-
nalizados, num mundo como o nosso em que os países 
cristãos exercem o império do poder e do dinheiro?

O que diria Ele aos emigrantes e dos emigrantes, Ele 
que foi emigrante e que continuará a sê-lo enquanto 
existirem fronteiras de vária ordem?

Para conhecer Jesus é preciso saber perguntar.
Seguiram-se as ressonâncias de muitos cursilhistas e 

logo após o Director Espiritual da Escola Pe. José Antó-
nio, centrou a Ultreia, incentivando-nos a perseverar na 
vivência da Eucaristia e na convivência do fundamen-
tal cristão, a Ultreia e a reunião de grupo. “À Ultreia 
vamos partilhar Cristo com os amigos, fazer o caminho 

com companhia, crescer juntos, dar sentido ao Cursilho; 
o grupo ajuda-nos a centrar o nosso rumo, saber para 
onde vamos, que caminho queremos e assim não nos 
separarmos do Amor de Cristo, conservemos firmemen-
te a profissão da nossa esperança pois aquele que fez a 
promessa é fiel, estejamos atentos uns aos outros, para 
nos estimularmos ao amor e às boas obras. Alertou-nos 
para os cursilhos de Agosto de homens/senhoras e des-
pediu-se em De Colores.

 Das perguntas apresentadas do tema “Saber e Co-
nhecer” o que esperamos é que os cursilhistas de todos 
os “Centros”, as façam com redobrado sentimento, O 
conheçam e se apoiem verdadeiramente na Eucaristia.

Diria ainda e para terminar que as Ultreias Arquidio-
cesanas, ensinam-nos a caminhar, promovem a sociali-
zação, a interacção entre os participantes, num ambien-
te de partilha atenta, onde a simpatia fluentemente se 
exerce e a amizade acontece...e cresce, sobretudo quan-
do nos abrimos aos outros, vivendo e revivendo expe-
riências significativas, quer no individual, quer colecti-
vo. O conceito de proximidade em relação ao futuro, 
também sai reforçado, podendo florescer no exercício 
de uma dinâmica de fraternidade e vivências em co-
mum, nomeadamente quando é necessário ultrapassar 
obstáculos que nos desafiam, facilitando o diálogo, o 
convívio e o bem-estar interno. Nesta Ultreia, tudo isto 
aconteceu, até gastronomicamente me parece que cor-
respondeu às expectativas mais exigentes. Para mim foi 
mais uma íntima experiência, enriquecedora, gratifican-
te, até pelas vivências e convivências. Por isso, prometo 
a mim próprio, que para o ano de 2016 e no final de 
Julho, lá estarei, deixando o conselho para que todos 
se motivem e estejam presentes dizendo sim ao Mestre.

 
Luís Paiva

O MCC RELANÇA-SE NA ARQUIDIOCESE 
DE BRAGA.

D. Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz, pede a D. Fran-
cisco Senra Coelho, director espiritual da OMCC (Orga-
nismo Mundial dos Cursilhos de Cristandade) e Bispo 
Auxiliar de Braga, que relance o Movimento dos Cursi-
lhos de Cristandade na Arquidiocese de Braga.

D. Francisco Senra Coelho diligencia e tem algumas 
reuniões com os responsáveis do MCC- Braga, (Secre-
tariado) e com os Directores Espirituais do Movimento 
e da Escola, Pe. Neves Machado e Pe. José António, 
respectivamente.

Todos sentem a necessidade do relançamento e, 
apesar de muitas dificuldades, há que semear a boa 
semente e que ela possa cair em terreno fértil. 
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Estamos muito próximos da Ultreia Europeia em 
Roma. Os cursilhistas movimentam-se com vista aos 
objetivos pretendidos e começam a trabalhar. 

Apesar das dificuldades, não desanimam e 64 pes-
soas, cursilhistas e alguns não cursilhistas partem para 
Roma (“cidade eterna”, maio 2015).

Os Cursilhistas presentes na Ultreia Europeia 
(Roma), foram alertados pelo Santo Padre para o caris-
ma que o Senhor nos confiou: ”que é necessário sair, 
sem cansaço para encontrar os afastados”.

O MCC-BRAGA vive momentos únicos e relança-se 
à conquista. Sentem que os ambientes precisam ser 
transformados para Cristo. Os momentos são únicos e 
a alegria vem todos os dias e a cada manhã. As pes-
soas precisam encontrar Cristo e, por este encontro, 
transformar as comunidades onde se inserem sendo 
que as mesmas começam pelo metro quadrado móvel 
de cada um.

Assim, imbuídos pelo espírito de conquista e como 
resposta ao apelo de Sua Santidade “o Papa Francisco” 
e de D. Francisco Senra Coelho, lançaram as redes ao 
mar e pescaram quarenta e três novos cursilhistas, (20 
homens e 23 mulheres). 

Dois Cursilhos, o 387 e 388 de homens e de mulheres, 
respectivamente, são fermento para o relançamento.

Na Casa da Sagrada Família em Braga (Sameiro) e 
no Seminário do Verbo Divino (Guimarães) 20 e 23 no-
vos cursilhistas, homens e mulheres, respectivamente, 
tomam consciência do muito que há a fazer e em três 
dias são transformados por Jesus Cristo e “eles(as)” di-
zem SIM ao Senhor.

A Clausura tem lugar no Centro Pastoral das Cal-
das das Taipas. São 21 horas. Os novos cursilhistas vêm 
cheios do Espírito Santo. Entoam-se cânticos que a to-
dos unem e a todos fazem compreender, em profun-
didade, o mistério e o milagre da sua transformação e 
conversão que celebram.

Preside à Clausura D. Francisco Senra Coelho coad-
juvado pelos directores espirituais dos cursilhos, pelo 

director espiritual do movimento e pelas equipas rei-
toras. Os reitores e alguns responsáveis da Diocese de 
Évora deram uma lufada de ar fresco e uma forma 
mais interiorizada de ver Cristo. 

Saúl Quintas, homem abnegado e incansável, reitor 
do Cursilho n.º 387 é o actual presidente do Secretaria-
do Nacional dos Cursilhos de Cristandade. Joana Ver-
dugo foi a reitora do cursilho 388 e veio de Estremoz.

Começam as vivências e os testemunhos. No salão, 
estão quatro a cinco centenas de cursilhistas mais anti-
gos. A alegria é contagiante e sente-se o Espírito Santo.

D. Francisco Senra Coelho, alerta para o encontro 
do coração: “vem e segue-Me!” “Não é possível ha-
ver cristãos sem haver uma forte experiência de Deus: 
“muitos têm fé, mas não têm prática religiosa, outros 
têm prática religiosa, mas não têm fé!” Isto, infeliz-
mente, é transversal na Igreja por padres e leigos”, 
acrescentou. “Diria ainda que existe uma dimensão 
mercantilista repugnável, por falta de vivência profun-
da do amor de Cristo,

É preciso subir à montanha para depois se viver na 
planície. Quantas vezes parece vivermos num velório, 
destruindo a felicidade. É preciso perceber Aquele que 
nos arranca do lodo, fazer uma peregrinação interior 
no amor gratuito e perceber a beleza desse amor!” 
Estimulou-nos a caminhar e pediu-nos que prosseguís-
semos à conquista e formulou um desejo: “que não 
haja pessoas religiosas sem fé nesta igreja de mártires. 
Os mártires, nomeadamente na Síria, no Iraque e ou-
tros que dão a vida por Cristo. Estes são os Verdadeiros 
Mártires”, de hoje, sublinhou. 

Era uma da manhã, quando principiou a Eucaristia, 
momento alto e sublime, verdadeiro pedaço de céu 
que se abre sobre a terra; raio de glória da Jerusalém 
celeste, que atravessa as nuvens da nossa história e 
vem iluminar o nosso caminho. (João Paulo II in Eccle-
sia Eucharistia).

Luís Paiva
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Decorreu no passado dia 10 de Junho o habitual 
passeio da Escola, desta vez dirigido para o Norte. 
Braga foi o primeiro destino. O autocarro saiu de 
Coimbra pelas 8 horas da manhã, com cerca de 60 
pessoas, em direcção àquela cidade. Após alguns 
momentos de sentida alegria por rever aqueles nossos 
irmãos, das saudações e cumprimentos habituais, a 
viagem começou. O nosso director espiritual, Cónego 
Sertório, distribuiu por todos um exemplar das laudes 
do dia, que rezámos, com alusão, nas preces, ao desejo 
de um bom dia alegre, tranquilo e vivido com muita 

amizade. Chegámos a Braga, por volta das 1O horas, 
depois de uma paragem em Antuã, para um café. Na 
cidade dos arcebispos, visitámos o Santuário do Bom 
Jesus, local de visita obrigatória que a todos encantou. 
Embora a manhã estivesse fria e chuvosa, foi dando 
lugar a uma melhoria assinalável que deu para visitas 
mais pormenorizadas e a obtenção de algumas fotos. 
Rumámos, de seguida, a caminho de Guimarães, tendo 
almoçado esplendidamente no restaurante “O Gato 
do Rio”. Bem aconchegados com o almoço, seguimos a 
caminho da Nossa Senhora da Penha, local que, com as 

 Núcleo Centro - Coimbra

ENCERRAMENTO OFICIAL DA ESCOLA

PASSEIO DA ESCOLA

Ocorreu no passado dia 19 de Junho nas instalações 
do 1º.andar da Sé Nova, em Coimbra, o encerramento 
da Escola e actividades do M.C.C., que contou com 
a prestimosa presença do nosso Bispo Sr. D. Virgílio 
Antunes, bem como a presença do nosso director 
espiritual Sr. Cónego Sertório Martins.

A sala esteve repleta com representantes de todos 
os centros de ultreia, e seguindo a ordem de trabalhos, 
o Senhor Padre João Fernando fez projectar vários 
diapositivos relativos a outros tantos momentos do 
movimento que tiveram lugar durante o ano pastoral.

Seguiu-se a intervenção de cada um dos 
representantes de cada centro de ultreias que fizeram 
um resumo de como decorreu o ano em cada um dos 
seus centros, o número de pessoas que frequentaram 
as escolas e sua periodicidade, o número e frequência 
das ultreias realizadas e fundamentalmente o número 
de grupos de vida que habitualmente reúnem.

Na sua intervenção, o Sr. Bispo D. Virgílio, fez 
um forte apelo à captação de novos elementos para 
o movimento, realçando o trabalho realizado e 

apelando para um novo aspecto doutrinal que deve 
ter por base quatro campos de actuação a saber:

a)	 Fé em Jesus Cristo;
b)	 Profundidade versus superficialidade
c)	 Esperança…
d)	 Misericórdia…
...que não pondo em causa o tripé da vida em 

graça, como que o transforma numa base de quatro 
pés muito importante para o aprofundamento do 
trabalho a realizar, sobretudo, na área do pré cursilho.

Depois de uma intervenção da presidente do 
secretariado, Rosa Raimundo “Romy”, que agradeceu 
o esforço e a colaboração de todos, encerrou a sessão 
o nosso director espiritual, o qual teve também 
palavras de muito apreço para o trabalho realizado, 
deixando uma nota no sentido de que, com muitas ou 
poucas pessoas inscritas para os cursilhos a realizar, os 
mesmos devem sempre ser levados a efeito.

Terminada a reunião houve um convívio que 
decorreu com grande alegria e entusiasmo.

19 de Junho de 2015 - Coimbra
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127.º CURSILHO DE HOMENS (Republicação)

suas vistas, belezas naturais e monumentos em todos 
deixou profunda e emocionante impressão, sobretudo 
naqueles que desconheciam o local.

O regresso foi efectuado pelas l8 horas. A alegria 
e o são convívio esteve sempre presente, os cânticos 
e as histórias animaram toda a jornada. Já perto do 
nosso destino o nosso director espiritual presidiu à 

oração do terço do Rosário, cujo final coincidiu com a 
chegada a Coimbra.

Foi um dia muito bem passado que este secretariado 
tem repetido todos os anos a diferentes locais do País 
e que serve, fundamentalmente, para estreitar os laços 
de amizade, solidariedade e Fé vivida em Jesus Cristo.

                                             

Decorreu no dia 28 de junho, o habitual passeio 
anual de cursilhistas, tendo este ano sido escolhida a 
zona de Mafra.

Foram cerca de 200 os que quiseram viver mais este 
dia de convívio que começou logo ao início da manhã 
com uma visita ao Sobreiro, e concretamente à Aldeia 
Típica construída pelo escultor/oleiro José Franco, um 
local para voltar atrás no tempo e ver de forma anima-
da como era a vida nesta região há alguns anos atrás.

Seguiu-se a Eucaristia que decorreu na Igreja do 
Convento de Mafra, inserida na celebração paroquial, 
e celebrada pelo Diretor Espiritual do MCC na diocese, 
Pe. Alcides Neves.

Depois do sempre animado almoço/convívio, houve 
tempo para uma visita à Tapada Nacional de Mafra, 
numa extensão de cerca de 16 km, criada em 1747 
então com a designação de Real Tapada de Mafra, 
com o objetivo de proporcionar um adequado en-
volvimento ao Monumento, constituindo um espaço 
de recreio venatório do Rei e da sua corte e ainda de 
fornecer lenhas e outros produtos ao Convento.

Foi mais um dia de agradável convívio, onde a ver-
tente lúdica e cultural se aliou à cumplicidade na mes-
ma Fé, e no mesmo objetivo que se baseia em usufruir 
da vida em DECOLORES, tendo presente que Deus é o 
princípio de tudo.

PASSEIO DE CURSILHISTA A MAFRA

Secretariado de Leiria Fátima

 Secretariado de Coimbra 
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Realizou-se no dia 21 de Junho do corrente ano, a 
Ultreia Diocesana, da Diocese da Guarda, estiveram 
presentes mais de setenta cursilhistas. Foi orientada 
pelo novo Director Espiritual, Sr. Padre António Mar-
tins, que veio substituir neste ano Pastoral, o Sr. Padre 
Eugénio Sério, por motivos de idade e de doença.

Para a reunião de grupo, segundo decisão dos elemen-
tos da Escola, foram debatidas as seguintes propostas:

1.ª- Como Cursilhista, tenho vivido a minha Fé, o 
meu 4.º dia sozinho, ou procuro ser e viver em Grupo?

2.ª- O que acho do Movimento hoje? O que consi-
dero mais e menos positivo?

3.ª - O que tenho dado e o que penso poder dar ao 
Movimento?

Estas perguntas foram estruturadas, para fazer 
crescer o Cursilhista. Como tenho vivido a meu 4.º Dia?

No Rolho Místico orientado pelo Sr. Padre António 
Martins, aproveitando a Evangelho do dia, referiu que 
o Movimento na Diocese era uma barca, que ja esteve 
cheia, que neste momento está quase vazia, mas, tal 
como os discípulos, devemos pedir ao Senhor que tor-
ne a encher a sua barca de discípulos.

Tivemos a privilégio de ter nesta Ultreia a nosso An-
terior Director Espiritual, que se despediu de nós com 
palavras muito carinhosas.

Muito Ihe deve a Diocese da Guarda, bem como 0 
movimento a nível nacional, pelos mais de 50 anos em 
que acompanhou a Movimento.

Bem-Haja Padre Eugénio.
Para encerrar a Ultreia, tivemos a Eucaristia, presidi-

da pelo nosso Bispo D. Manuel Felicia, tambem ele cur-
silhista, que muito tem pugnado pelo ressurgimento do 
Movimento na Diocese da Guarda e, na Homília, focou 
três aspectos essenciais para o pró  ximo ano Pastoral:

1.º- Continuar a apostar na formação dos elementos 
da Escola, levando estes as Ultreias os pontos de for-
mação focados.

2.º- Reactivar as Ultreias em todos os Arciprestados 
da Diocese.

3.º- Desenvolver esforços para se fazer urn Cursilho 
com a maior brevidade possivel.

Carlos Fernandes 
(Secretariado Diocesano)

ULTREIA DIOCESANA

Alfredo Morais Serra, nascido em Verdelhos, Con-
celho de Covilhã, em 19 de Agosto de 1926,

Fez o seu Cursilho em Março de 1966 em Abrantes 
e, desde então não mais deixou de servir o Movimento 
que mais ama.

Sempre assíduo as reuniões de grupo, Ultreias do 
núcleo de Covilha e Ultreias Diocesanas.

Tentei fazer uma entrevista mais organizada, mas a 
avançada idade e, saúde débil, não permitiram. Só foi 
possível com a ajuda da sua esposa, D. Maria de Jesus 
Proença Augusto, que o acompanha para todo o lado, 
pois não pode estar sozinho, e neste caso lhe ia relem-
brando coisas que estavam esquecidas.

A D. Maria de Jesus, também ela, cursilhista como 
deve ser um casal, fez o seu Cursilho em S. Margarida / 
Castelo Branco em 1968.

O irmão Alfredo 
Serra, foi a pessoa 
que “engravatou” 
mais cursilhistas na 
Diocese da Guarda 
e, não só, foram 
umas largas dezenas, para não dizer algumas cente-
nas, incluíndo a minha pessoa, em Novembro de 1997 
no cursilho n.º 68 da Diocese da Guarda.

Elemento mais dinamizador do Arciprestrado da 
Covilhã, organizou vários convívios e, com o seu dina-
mismo e alegria, a todos contagiava.

Bem haja pelo que tem feito pelo MCC, irmão Al-
fredo Serra.

Carlos Fernandes

UM CURSILHISTA EXEMPLO
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Depois da respetiva divulgação do programa, acor-
reram à Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição 
– Oleiros cerca de 160 Cursilhistas de todos os Arcipres-
tados da Diocese iniciando-se a Ultreia com a Eucaristia 
Dominical presidida pelo Sr. Bispo D. Antonino Fernan-
des Dias.

Na homília, o Sr. Bispo apelou para que todos os 
presentes amassem a vida, assim como Deus a ama! Ele 
quer apenas a vida! Pelo seu Filho, salva-nos da morte, 
eis porque lhe damos graças em cada Eucaristia. O Filho 
de Deus cura, Ele levanta, Ele torna livres as pessoas, 
dá-lhes toda a dignidade e capacidade de viver plena-
mente. Salientou também o Sr. D. Antonino Dias a ne-
cessidade de oração, pois também por meio dela chega-
remos à verdadeira vida!

Seguida da Eucaristia, no Centro Paroquial e Cultural 
de Oleiros, efetivou-se o momento de reflexão a cargo 
do Cursilhista Alberto Matos, que apelou aos presentes 
que refletissem sobre a dicotomia dos “Contratos dos 
Homens” e das “Alianças de Deus”, com base no conhe-
cimento da Sagrada Escritura e da realidade atual da 
nossa Sociedade.

Passado o almoço houve oportunidade dos Cursilhis-
tas assistirem à atuação do Rancho Folclórico e Etno-
gráfico de Oleiros, onde foram apresentados os usos e 
costumes de um povo em clima de festa. Após o mo-
mento cultural, e da necessidade de cada vez mais se 
valorizar o trabalho e dedicação de todos quantos “de-
ram de si” e continuam a dar ao Movimento, o Núcleo 
de Escola do Pinhal em colaboração com o Secretariado 
Diocesano homenageou o Sr. Alberto Matos e a espo-

sa, D. Perpétua, reconhecimento aplaudido por toda a 
assembleia.

Tendo a Ultreia decorrido na normalidade, nela 
partilhou o seu quarto dia, a cursilhista Ausenda Lopes 
e pudemos ouvir vários outros testemunhos de vida 
oriundos de cursilhistas dos quatro núcleos de Escola 
da Diocese. O Sr. P. Adelino Cardoso (Assistente Espi-
ritual do Movimento) elencou, avaliando, todas as ati-
vidades realizadas no ano pastoral que agora termina, 
tendo também projetado o próximo.

Porque a “fé que não se apega, apaga-se”, os Cursi-
lhistas que participaram na Ultreia Diocesana tiveram 
a oportunidade para reviver o seu Cursilho num clima 
que se pretende simultaneamente de festa, de refle-
xão e de partilha. 

Como frisou o Sr. Padre Adelino Cardoso, “Cristo 
continua a contar connosco” e nós com a Sua Graça, 
para a vivência do nosso quarto dia ao serviço dos ir-
mãos e da Sua Igreja.

David Esteves 

ULTREIA DIOCESANA EM OLEIROS
“A Fé que não se apega, apaga-se!” 
O MOVIMENTO DOS CURSILHOS DE CRISTANDADE DA DIOCESE DE PORTALEGRE - CASTELO BRANCO REALIZOU A SUA ULTREIA 

DIOCESANA NO PASSADO DIA 28-06-2015 (VÉSPERA DO DIA DO PADROEIRO DO MOVIMENTO) NA VILA DE OLEIROS.    



PEREGRINO    35

Portalegre - Castelo Branco

PEREGRINAÇÃO DIOCESANA

CONVERSA DE ESPELHOS

O Secretariado Diocesano de Portalegre-Castelo 
Branco do Movimento dos Cursilhos de Cristandade, 
realizou no passado dia 10 de Junho a programada Pe-
regrinação ao Santuário de Cristo-Rei. 

Nela participaram mais de uma centena e meia de 
cursilhistas das diferentes zonas da Diocese, numa ver-
dadeira manifestação de Fé, Alegria e convívio fraterno.

A Eucaristia ali celebrada em Ação de Graças pelo 
ano pastoral que chega ao fim, foi presidida pelo Di-
retor espiritual do Movimento, Pe. Adelino Cardoso e 
concelebrada pelo Sr. Cónego Lúcio Nunes.

Após o almoço, momento igualmente de convívio 
e alegria, o grupo de cursilhistas dirigiu-se para Lisboa 
e, na zona de Belém, foi oportunidade para cada um 
visitar os belos monumentos que ali nos falam da nos-
sa História.

No regresso, ao dirigir-se cada grupo para a sua lo-
calidade de origem, levava a certeza de, em cada dia 
reforçar a grande missão de viver com Deus e para 
Deus, o grande objetivo desta nossa viagem pela vida.  

Lucília Miguéns

Era o dia
Com dias e noites.

O dia que um dia vi
e vi o que até aquele dia não vi, vi 
e ao ver exclamei:
é Ele!

O que vi era alguém
em quase tudo igual a mim
Seria eu? Talvez
No entanto era para além de mim 
Era Ele e quase eu
era eu com Ele eras Tu e eu.
Quis ver mais 
observar a grandeza 
do Tu que parecias eu

Estava crédulo
O que vi é parte do eu que és Tu

Ao mesmo tempo incrédulo, 
como é que Ele parecia eu, 
será Ele?
Assim com um rosto
que D´Ele quase nada se parece

Rosto de que por vezes fujo, 
fujo D´Ele ou de mim?

Vi um rosto,
um rosto que se esconde D´Ele
...e vi o sorriso... e vi a lágrima
a lágrima vertida do desencontro...

Olhava e já não via mas 
queria voltar a ver, 
fixei o olhar e já o via

a Ele e a outro,
outro que outros rostos contém 
e Ele era outro

já não era eu 
eras Tu, ele e eu 
já éramos Nós.

E aí chegou o dia em que da
noite se fez dia! 

por Mário Bastos, 2012
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A chegada dos novos cursilhistas, vindos da casa de 
S. Paulo, em Cortegaça, é esperada sempre com algu-
ma ansiedade e até curiosidade.

A nossa alegria é muita, nota-se isso no rosto de 
todos os cursilhistas, a euforia com que esperamos o 
momento dos novos, darem os seus primeiros teste-
munhos. Pois é nesses testemunhos que se nota o im-
pacto que cada um teve, durante aqueles (maioritaria-
mente) inesquecíveis três dias.

É neles que se vêm as emoções vividas, muitas delas 
surpreendentes. Em muitos, com mais facilidade em 
falar em público, explicam com amor, com ternura, o 
que sentiram, como pensavam quando foram para lá 
e como pensam agora, dizendo até alguns que supu-
nham que conheciam Jesus Cristo e que afinal esta-
vam enganados! Para outros, com mais dificuldade 
em falar em público, falam menos, mas como não é a 
quantidade que está em causa, mas sim a qualidade, 
aqui ou ali, nota-se que ouve um clique, embora não o 
saibam explicar muito bem.

Um ponto muito comum que costumam focar, é o 
momento da ida ao Sacrário. Também a Eucaristia, o 
abraço da paz, enfim tudo maravilhas lá vividas, difí-
ceis de esquecer jamais.

A vontade que trazem para viverem o 4º dia é fasci-
nante em certos casos. Vontade essa que se traduz em 
levar a todos os ambientes a “Alegria do Evangelho”, 
com amor, por Cristo ressuscitado.

O último grupo de novos cursilhistas era fértil na 
diferença de idades. Apareceram novos, ainda jovens! 

Que bom Deus chamar jovens, pois precisamos tanto 
de ganhar esperança no futuro! 

Dois cursilhistas mais velhos, no MCC, deram tam-
bém os seus testemunhos, em cada clausura, sobre os 
respetivos quartos dias. É sempre interessante ouvir as 
suas experiências de vida, no antes e no depois dos cur-
silhos.

O Senhor Padre Baptista, Diretor Espiritual Diocesa-
no, no seu discurso, referiu o tripé, lembrando o que o 
SENHOR espera de todos e de cada um em particular, 
em todos os ambientes. De seguida, presidiu à Celebra-
ção da Eucaristia.

No cursilho de homens, estiveram presentes, o Se-
nhor Vice-Diretor Espiritual Diocesano do MCC, Padre 
José Barros e o Senhor Bispo Auxiliar do Porto, D. João 
Lavrador, que falou sobre “A Alegria do Evangelho” do 
Papa Francisco referindo-o como um livro a pôr ao lado 
da Bíblia, como um livro de estudo e de aprendizagem 
permanente, do melhor caminho para seguir JESUS, 
sem nunca desistir, uma vez que JESUS, também nunca 
desiste de nós.

Dirigiu-se aos novos cursilhistas, com palavras de 
alento, de coragem e de determinação a uma vida cris-
tã exemplar, de modo a puderem atrair mais pessoas a 
um encontro profundo e pessoal com JESUS, num cur-
silho. 

Referiu-se à frase que diz sempre que entrega os 
crucifixos, nas clausuras, “JESUS CONTA CONTIGO”, 
pois, na verdade, JESUS conta sempre com cada um de 
nós!

AS CLAUSURAS DOS CURSILHOS

Foi no passado dia 20 de junho que se realizou no 
Salão da Santa Casa da Misericórdia de Moncarapacho 
a Ultreia Diocesana do MCC Algarve, como encerra-
mento das suas atividades do ano pastoral 2014-2015.

Esta Ultreia Diocesana, na qual participaram cerca 
de 80 cursilhistas oriundos de vários pontos do Algar-
ve, contou ainda com a presença do Senhor Bispo do 

Algarve, D. Manuel Quintas, bem como dos Diretores 
Espirituais do MCC Algarve, Pe. Joaquim Nunes e Pe. 
Rui Guerreiro.  

Este encontro, ficou marcado pelo testemunho (ro-
lho) do casal cursilhista Noélia e Cesariano Martins, 
naturais da Paróquia da Fuseta. Ele realizou o cursilho 
em 2006 e ela apenas sete anos depois.

ULTREIA DIOCESANA DO ALGARVE

246.º Cursilho de Senhoras e 406.º Cursilho de Homens 

20 de Junho, em Moncarapacho

Maria Irene Martins
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Casados há cerca de 27 anos, Noélia e Cesariano têm 
dois filhos, o Édi e o Fábio, este último com autismo, 
e colaboram na sua paróquia como catequistas de jo-
vens. Cesariano pertence também ao coro paroquial. 
Na Diocese do Algarve, e para além do MCC, pertencem 
também à equipa do Serviço Pastoral a Pessoas com 
Deficiência que está a ser implementado e colaboram 
igualmente com a Associação de Autismo do Algarve.

O testemunho deste casal da Fuseta dividiu-se em 
três partes: a primeira aludiu à sua vida de solteiros, 
a segunda referiu-se ao tempo depois do casamento 
até realizarem o Cursilho de Cristandade e a terceira 
reportou-se ao período após a realização do cursilho, 
ou seja, ao respetivo “4.º dia”.

O casal procurou apresentar a evolução da sua vida 
na Igreja e em que medida é que o cursilho contribuiu 
para ela. “O que mudou foi que conseguimos apoiar-nos 
mutuamente, de modo a que o trabalho que fazemos 
sai mais facilitado e temos mais disponibilidade para nós 
e para os outros na catequese e nas várias organizações 
com as quais colaboramos”, explicou Cesariano.

“O facto de eu ter feito o Cursilho de Cristandade 
levou-me a compreender que faz falta dar tempo à 
Igreja. Agora, vou com o Cesariano e já conseguimos 
que o Fábio nos acompanhe”, complementou Noélia, 
reforçada pelo marido: “No fundo, é darmos tempo ao 
dono do tempo”.

Outra dimensão destacada na sua intervenção foi 
a importância da oração na vida do casal. “A oração 
fortalece a vida em casal. Não é que sejamos um casal 
diferente dos outros. Não somos exemplo para nin-

guém porque aquilo que se passa na vida dos outros 
casais também se passa na nossa. Mas temos a capa-
cidade de ter Cristo presente na oração que fazemos 
em conjunto. Isso fortalece e acaba por nos permitir 
ultrapassar as quezílias mais facilmente”, contou Ce-
sariano.

A simplicidade e generosidade que pautaram o 
testemunho destes dois cursilhistas, levou a que mui-
tos dos presentes sentissem a necessidade de parti-
lhar também com os outros o seu 4.º dia, dando Gra-
ças ao Senhor, pelo testemunho escutado. 

Após as ressonâncias, o Pe. Rui Guerreiro, que é 

simultaneamente o Pároco da Fuseta e de Moncarapa-
cho, sublinhou que a ação do MCC Algarve “foi algo 
importante que aconteceu na vida das duas paró-
quias” e que tem contribuído para a sua “renovação”. 
“Alargámos o número de visitantes aos doentes, te-
mos mais ministros extraordinários da comunhão e au-
mentámos o número de catequistas”, testemunhou.

O Pe. Joaquim Nunes, por sua vez, destacou a fe-
licidade que é comum aos casais que participam num 
Cursilho de Cristandade. “Uma felicidade que vem de 
estarmos bem com Deus, com os outros e com tudo o 
que está à nossa volta. É a felicidade do amor”, susten-
tou, lembrando as três expressões que o Papa Francis-
co tem aconselhado, sobretudo, às famílias e aos ca-
sais: “desculpa, com licença e obrigado”.

O Bispo do Algarve, que presidiu a esta Ultreia Dio-
cesana, destacou, após o rolho e as ressonâncias que 
se lhe seguiram, a importância de se viver a vida, inclu-
sivamente ao nível dos casais e das famílias, conside-
rando o outro como “caminho de encontro com Deus” 
e a fé em Deus como meio de encontro com o outro. 
“Quando deixamos que a nossa vida seja medida pelo 
amor de Deus, muda tudo. A lógica de Deus é muito 
diferente da nossa”, afirmou D. Manuel Quintas.

Ainda no decorrer deste encontro, a Presidente do 
Secretariado Diocesano do MCC, Isilda Delfino, teve 
oportunidade de se congratular com o facto de ter 
sido possível concretizar todas as atividades previstas 
para o ano pastoral 2014-2015 e informou aos presen-
tes as datas em que decorrerão os próximos Cursilhos 
de Cristandade na Diocese do Algarve. 

O Reitor desta Ultreia Diocesana, Vítor Baltazar, 
por sua vez, recordou aos presentes que no próximo 
dia 13 de setembro, em Ferragudo, reiniciar-se-ão as 
atividades da Escola de Responsáveis do MCC Algarve, 
estimulando todos os presentes, caso sejam convida-
dos, a aceitarem “de mãos abertas para podermos re-
novar o nosso movimento”. 

Após o término desta Ultreia Diocesana, todos os 
presentes participaram, conjuntamente com os paro-
quianos locais, na Eucaristia realizada na Igreja Matriz 
de Moncarapacho que foi presidida, também, pelo Se-
nhor Bispo do Algarve.  
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CONSTITUIÇÃO DA COMISSÃO 
PERMANENTE 
Triénio 2015 / 2018

Da esquerda para a direita: Lucília Miguéns, Vogal; Carolina Eiras, Vogal; Fernando Raimundo, Tesoureiro; Al-
bertina Santos, Secretária; Saúl Quintas, Presidente; Olinda Santos, Vice- Presidente; D. António Montes, Assis-
tente Espiritual; Orlando Silva, Vogal.

Nesta celebração, D. Manuel Quintas, recordou aos 
presentes a finalidade de um Cursilho de Cristandade: 
“Estas pessoas fizeram esta experiência, descobriram 
Cristo na sua vida. Estes dias servem para nos abanar 
e descobrirmos que afinal Ele vai connosco na nossa 
«barca», está ali tão próximo e nós não sabíamos. Está 
na Palavra, na Eucaristia, no nosso coração, na vida dos 

outros, na vida do mundo, caminha connosco, particu-
larmente no meio das tempestades e das dificuldades 
da vida. E quer contar connosco. Nós precisamos d’Ele e 
Ele precisa de nós”, afirmou.

Após a Eucaristia, os cursilhistas presente nesta ati-
vidade reuniram-se num alegre e animado convívio, 
onde se partilhou aquilo que cada um trouxe. 
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INTENDÊNCIA NACIONAL 2015 / 2016
DISTRIBUIÇÃO PELAS DIOCESES

DIOCESE	           SEMANA
Évora.....................................................................................................................................................................28 de Junho a 4 de Julho        
Funchal......................................................................................................................................................................................5 a 11 de Julho
Guarda.................................................................................................................................................................................... 12 a 18 de Julho
Lamego..................................................................................................................................................................................19 a 25 de Julho
Leiria / Fátima..............................................................................................................................................26 de Julho a 1 de Agosto
Lisboa..................................................................................................................................................................................... 2 a 8 de Agosto
Portalegre / C. Branco..................................................................................................................................................9 a 15 de Agosto
Porto ..................................................................................................................................................................................16 a 22 de Agosto
Santarém......................................................................................................................................................................... 23 a 29 de Agosto
Setubal................................................................................................................................................. 30  de Agosto a 5 de Setembro
Viana do Castelo...................................................................................................................................................... 6 a 12 de Setembro
Vila Real....................................................................................................................................................................... 13 a 19 de Setembro
Viseu ............................................................................................................................................................................20 a 26 de Setembro
Algarve................................................................................................................................................27 de Setembro a 3 de Outubro
Angra ................................................................................................................................................................................4 a 10 de Outubro
Aveiro.................................................................................................................................................................................11 a 17 de Outubro
Beja....................................................................................................................................................................................18 a 24 de Outubro
Braga .............................................................................................................................................................................. 25 a 31 de Outubro 
Bragança / Miranda...............................................................................................................................................1 a 7 de Novembro
Coimbra........................................................................................................................................................................8 a 14 de Novembro
Évora.............................................................................................................................................................................15 a 21 de Novembro
Funchal......................................................................................................................................................................22 a 28 de Novembro
Guarda..........................................................................................................................................29 de Novembro a 5 de Dezembro
Lamego.........................................................................................................................................................................6 a 12 de Dezembro
Leiria / Fátima..........................................................................................................................................................13 a 19 de Dezembro
Lisboa......................................................................................................................................................................... 20 a 26 de Dezembro
Portalegre / C. Branco..................................................................................................................27 de Dezembro a 2 de Janeiro     
Porto .......................................................................................................................................................................................3 a 9 de Janeiro
Santarém...........................................................................................................................................................................10 a 16 de Janeiro
Setubal............................................................................................................................................................................... 17 a 23 de Janeiro
Viana do Castelo.........................................................................................................................................................24 a 30 de Janeiro
Vila Real.................................................................................................................................................. 31 de Janeiro a 6 de Fevereiro
Viseu .................................................................................................................................................................................7 a 13 de Fevereiro
Algarve..........................................................................................................................................................................14 a 20 de Fevereiro
Angra ............................................................................................................................................................................21 a 27 de Fevereiro
Aveiro.........................................................................................................................................................28 de Fevereiro a 5 de Março
Beja..........................................................................................................................................................................................6 a 12 de Março
Braga ................................................................................................................................................................................... 13 a 19 de Março
Bragança / Miranda...................................................................................................................................................20 a 26 de Março
Coimbra..............................................................................................................................................................27 de Março a 2 de Abril
Évora.............................................................................................................................................................................................. 3 a 9 de Abril
Funchal.................................................................................................................................................................................... 10 a 16 de Abril
Guarda.....................................................................................................................................................................................17 a 23 de Abril
Lamego.................................................................................................................................................................................. 24 a 30 de Abril
Leiria / Fátima.........................................................................................................................................................................1 a 7 de Maio
Lisboa........................................................................................................................................................................................8 a 14 de Maio
Portalegre / C. Branco....................................................................................................................................................15 a 21 de Maio
Porto ......................................................................................................................................................................................22 a 28 de Maio
Santarém.......................................................................................................................................................... 29 de Maio a 4 de Junho
Setubal.....................................................................................................................................................................................5 a 11 de Junho
Viana do Castelo............................................................................................................................................................ 12 a 18 de Junho
Vila Real...............................................................................................................................................................................19 a 25 de Junho
Viseu ...................................................................................................................................................................26 de Junho a 2 de Julho
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